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DIARIO OFFICIAL
Saucle publiea

Publicando sob esta epigraphe a con • espon-
tro.ada com os agentes -diplomaticos

e consulares da Republica no estrangeieo
acerca do apparecimento do c/Lacra-e/orbes
na Europa e especialmente em França, não
teve o governooute intuito sino tranquilli-
sar a população, assegtuaado que as autori-
dades se achavam prevenidas e seriam prom-
ptainente adoptadas as medidas que as cir-
cumstancias por ventura trinassem necessa-
rias.

D..st'arte, são merairente arbit¡ar'os os
reparos bontem produzidos p a . um orgão
imprensa dista capital, a pretexto de ima-
ginaria censura ao Ministro Brazileiro
Variz.

Rectificaçao -

Houve equivoco em uma palavra do penul-
timo periodo do artigo de hontem.

Onde se diz:—ao inspector geral de sande
dos portos foi finaloieme dirigido u seguinte,—

foi :alfaiate/de dirigido, etc.

kCTOS• DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 937—DE 15 DE JULHO DE 1892

Aceita do cidadão Augusto Severo de Al-
buquerque Maranhão a desistencia que faz
da. garantia de juros e mais favores que
obteve para um engenho central no estado
do Rio Grande do Norte

O Vice-Presidente da Republica dos Esta.
dos Unidos do Brazil. :atendendo ao que ex
poz o cidadão • Augusto Severo de Albuquer-
que Maranhão, concessiouario, por decreto
n. 1160 lie 12 . de dezembro do 1890. da ga-
rantia de juros sobre o eapital de 400:000S
para o estabelecimento de um engenho cen-
tral de aSSIICaP e alcool de canna • no valle
do Cunhati.no estado do Rio Grande do Norte.
resolve acceitar a. desistencia que esse cida-
dão na não'sõ da garantia de juros como dos
demais 11tvores de tal concessão, que ficará
nulla e de nenhum effeito, e aSsini exonerado
o Estado de quaesquer onus.

O Ministro de Estado dos Negoeios da Agi ; i-
cultura, Conunercio e Obras Publicas assim
o fará executar. •

Capital Federal, 15 de julho de 1892, 4 .) da
Republica.	 •

FLORIANO PEIxoTO.

Ser:edello Coeréa:

Ministerio do Interior

Por decretos de • 15 do corrente, foi con-
cedida ao Dr. ,Areolino Antonio de Abreu a
exoneração, que pediu, do logar de inspector
de hygiene do estado do Piaulty, e nom:ado
para o mesmo logar o Dr. Francisco Joaé
Sant'Anna,.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 15 do corrente:
Foram nomeadcs para •os cargos de juizes de

direito das coma 'cas do estado de Sergipe:
De Estancia o bacharel Francisco Martins

Fontes;
De R i o Real o bacharel José Freire da Costa

Pinto..	 . .

— Foi ff--stignada a comarca de Riachuelo
para nella ter exercido ojuiz de direito avulso
badia.rel Gustavo Gaivão Coeltio Sampaio.

—Foi dispensado, a pedido, o juiz de direito
Emygdio Westphalen do cargo de chefe de
policia do estado do Paraná ;

Foram declarados em disponiblidade, nos
termos tio art. 6" das disposições transitorias
da Constituição, até que sejam aproveitados
os seus serviços ou aposentado; com o orde-
nado a que tiverem direito, os seguintes ma-
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gistr.ados, visto não terem sido aprovattnier
na organiattção judiciaria dos estados abaixo
mencionados:

Estado do Parand •

Bacharel Joaquim Ignacio Silveira
Motta., juiz de direito da comarca da

Estado do leio Geande do Ni.r:e

Juizes de direito dai comarcas:
Do Natal, bacharel Lodolpho Herculano Ma-

rinho Falcão; •
Do Ceará-mirim, bacharel Manoel de Car-

valho e Souza; •
De Macau, bacharel Manoel Barata de Oli-

veira Mello;
Do Assim, bacharel Angelo Caetano de Souza

Coussei ro;
De S. Miguel, bacharel Candido Gonçalves

de Albuquerque;
De Martins, bacharel Joaquim Felicito Pinto

de Almeida Castro;
De Seridó, bacharel Jose Peregrino tio

Araujo.
— Foram declarados sem effeito, viato ter

sido annullada a organisimalo ,jgdiciaria do
estado do Rio Grande do Sul, os decretos:

De 2.5 de março ultimo, pelo qual foi consi-
derado em disponibilidade, nos termos do
art.. 60 das disposições transitorias da Gamsti-

- tuição, o desembargador da, Relação de Porto
Alegre, Jeronymo Martins de Almeida;

De 18 do junho findo, que declarou em dis-
ponibilidade, nos 'termos do referido art. G'
das disposições transitorias da Constituição,
Os seguintes juizes:

Dese mbargadores Bernardo Dias de Castro
Sobrinho e Salustiano Orlando de Araujo
Costa;
..JuizeS de direito Paulino Rodrigues Fer-
nandes Chaves, Carlos Thompson Flores, Joá
Patrieio de Castro Natalense, Pedro AlTonsa.

Francisco Francino de Aguiar, José
Maria Gonçalves das Chagas, Alcibiades Ca-
valcanti de Albuquerque, Miguel 'Arei:anjo
Pereira do Rego. Ovidio Marques Guimarães,
José Augusto Barbosa Coelho, José V.eira
Cunha, Bernardino de Senna Costa Feitosa,
Melchiesedeck Mattusalem Cardoso, Raul Ra-
poso Barradas, Jardelino Gonçalves de Senna,
José de Andrado Guimarães, Antonio José de
Freitas, Manoel . André. da Rocha e Antonio
Antaines Ribas.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 15 do corrente:
Foram reformados de conformidadecom o art.

40 do decreto n. 193 A de 30 de janeiro de 1890,
os capitães ajudante do 120 regimento de cá.-
vallaria, Colidido da Rosa TeiXeira, da.
panhia do 6' batalhão de infantaria Guilher-
me Aurelio do Carmo, e da 4 companha do
15^ batalhão Manoel Ignacio da Oliveira Lei-
tão;

Foram concedidas as honras do posto de al -'e-
res de exercito ao mestre reformado da musi-
cado 7 batalhão de infantaria Raul Augusto do
Castro, que ficou inutilisado para o serviço do
referido exercito, por ferimento recebido em
acção do mesmo serviço na fortaleza, de Santa
Cruz.

ANNO XXXI— 4.8 DA REPUBLICA — 192
	

CAPITAL FEDERAL



20E30 Domingo 17
	

DIARIO OFFICIAL	 Julho (1892)

Para que se paguem as seguintes dividas
de exercicios findos

Na Thesouraria de Fazenda do estado do
Ceará a de que é credor o pharmaceutico
Rufino Gomes de Mattos, na importancia de
1:030$640, e provenie , ite de medicamentos
fornecidos em 1889 a indigentes do Quixadá

Na do Paraná a de que é credor o zelador
do lazareto da ilha das Cobras, Amphiloquio
Nunes Piras, na somma de 150$967, e prove-
niente de vencimentos que deixou de receber
no periodo de 16 de outubro a 31 de dezembro
de 1891.—Deu-se conhecimento aos inspecto-
res das referidas thesourarias, em resposta
aos officios iss. 6 e 13 de 29 de abril ultimo e
2 de julho corrente.

— Transmittiram-se ao pretor da 1° preto-
ria da Capital Federal, afim de serem regis-
trados, os termos de obito do grumete Simeão
Gonçalves de Almeida e do marinheiro Anto-
nio Francisco Pereira, fallecidos a bordo
dos vapores brazileiros Cametti e Turanacci.

Expediente do dia 13 de julho de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

Para que seja indemnisada a thesouraria do
estado do Maranhão com a'quantia de 100$,
importancia de primeiro estabelecimento do
bachand Raymundo de Araujo Lima Filho,
nomeado juiz municipal do termo do Brejo,
naquelle estado, e paga sob a responsabilidade
do repsctivo governador.— Deu-se conheci-
mento ao mesmo governador.

Para que se paguem:
Ao soldado do 1° batalhão do infantaria da

brigada policial (lesta capital, Marcolino Fer-
reira do Nascimento, a quantia de 110$160,
importancia da gratificação da quinta parte
do soldo a que tinha direito.

Pela Thesonraria de Fazenda do estado
do Maranhão, a quantia de 60$, com que foi
augmenta.da a importancia das passagens con-
cedidas ao desembargador da Relação de São
Luiz, bacharel Enéas José Nogueira.— Com-
municou-se ao governador daquelle estado.

— Transmittiu-se ao Conselho Supremo Mi-
litar de Justiça, afim de ser julgado em su-

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediente do dia 16 dejulhe de 1892

Remetteram-se :
Ao director da Casa de S. José o requeri-

mento documentado em que Antonio Joaquim
Teixeira pede seja admittido naquelle asylo o
menor de nome Silvano ;

Ao inspector geral de sande dos portos
cópia do officio em que a legação do Brazil
em Buenos Aires communica o teor do
dezeto de 11 de junho findo, pelo qual o go-
verno da Republica Argentina derogou os de
18 de novembro e 22 de dezembro de 1891 e
27 de fevereiro do corrente anno, dando ao
mesmo tempo outras providencias a respeito
de portos do Brazil ;

Ao director do Archivo Publico Nacional o
livro contendo as assignaturas autographas
das pessoas que juraram em Montevideo a
e mstituição brazileira de 25 do março de
1824.

— Accusou-se o recebimento do 'officio em
que o director geral interino da Assistencia
Medico-legal de Alienados participou que o
contador da mesma assistencia, recolheu ao
Thesouro Nacional a quantia de 9:836$?35,
alli arrecadada em maio ultimo, sendo :
9:214$235, importancia da renda do Hospicio
Nacional, e 622$, da renda das colonias de
alienados, na ilha do Governador.

— Providenciou-se:
Para que ao Hospicio Nacional de Alienados

seja indemnisada a quantia de 465$390, pro-
veniente da despeza com o tratamento, no
mesmo hospicio, de officiaes e praças da ar-
mada, durante o 2 trimestre do corrente
anno ;

Para que, conforme requisita a Inspetoria
Geral de Hygiene, se recommende toda a ur-
gencia na remessa das duas lanchas encom-
mandadas na Inglaterra, por intermedio do
Ministerio da Marinha, para o serviço de
transporte de doentes, as quaes, na fórma do
respectivo contracto, deviam ter ficado prom-
ptas no prazo de 15 semanas, contadas de 28
de janeiro deste anno, data da assignatura do
contracto, salvo o. caso de demora 'doi traba-
lhes por motivo de força maior ou qualquer
outro independente da vontade dos contra-
cta.ntes.

— Remetteu-se ao conselho de Intendencia
Municipal cópia do requerimento de 27 de
junho ultimo, no qual Antonio Fortunato do
Nascimento reclama contra a decisão tomada
pela municipalidade em sessão de 16 do mesmo
mez relativa a varios requerimentos em que
o reclamante se propunha, mediante certos

. favores, supprir o mercado de farinha 'de
trigo e baratear gradualmente o respectivo
preço.

— Requisitáu -se ao alinisterio da Fazenda :
A expedição de ordem para que S3 indemnise

ao major Nicoláo Alexandre Moniz Freire,
ex-fiscal do serviço de irrigação da cidade, a
quantia de 10:365$968, que despendeu, em
inalo ultimo, com o pagamento do pessoal
omprwado no mesmo serviço

O pagamento da quantia de 925$500, im-
porta,:scia das diarias vencidas,no mez findo,
pelo pessoal empregado no serviço provisorio
de lavagala das galerias de aguas pluviaes;

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem :

Pará que no Thesouro Nacional se escri-
rture 'como renda do Instituto dos Surdos
Mudos a quantia de 86$600, iinporttncia da
eucadernaçies fitas no mesmo institato rara
o Archivo Publico Nacional ;

perior e ultima instancia o processo instaurado
contra o soldado do 3 batalhão de infantaria
da brigada policial desta capital João Antonio
Fernandes Pacote.

—Autorisou-se o commandante da brigada
policial a mandar (lar baixa do serviço ao
soldado do 1° batalhão de infantaria daquella
brigada Francisco Gomes da Cunha e Oliveira
apresentando elle substituto idoneo e indemni-
sa,ndo a Fazenda Nacional do que. estiver a
dever.

—Communicou-se ao 1° secretario do Se-
nado Federal, afim de levar ao conhecimento
daquella cansara, que neste ministerio não
consta que fossem privalos (los seus officios
os serventuarios de justiça vitalicios do estado
do Paraná, e que só em satisfação á mesma
requisição nesta data sollcita-se do respe-
ctivo presidente as necessarias informações,
as quaes, logo que sejam recebidas, serão en-
viadas ao Senado.

—Pela directoria geral remetteu-se ao
chefe de policia da Capital Federal, para in-
formar, o requerimento em que João Ba-
ptista, Alves de Oliveira pede permissão para
poder organisar e fazer funceionar, no ter-
reno em frente á h'reja, matriz de Santa.
Anna, uma kerinesse em beneficio das lami-
nas dos naufragos do monitor Soliknôes.

Dia 1.5

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens

Para que seja habilitada a Thesouraria, do
estado do Maranhão com a quantia de 300$;
importancia das passagens concedidas ao ba-
charel Tito Joaquim de Lemos, reintegrado
no legar de juiz de direito da comarca' do
Tury-assa, naquelle estado.— Deu-si conhe-
cimento ao governador do mesmo estado'.

Para que seja indemnisado o director do
Asylo da Mendicidade da quantia de 300$,
importancia das despezas de prompto paga-
mento por elle feitas durante o mez de abril
ultimo,

Para que aos representantes da companhia
Rio de Janeiro City Improventents,
seja paga a quantia de 330$, proveniente do
serviço de esgoto Prestado no 1° semestre
deste anno, a diversos predios pertencentes á
este ministerio.

—Transmittirams-e:
Ao 1° secretario da Camara dos Srs. Depu-

tados, convenientemente informado, o reque-
rimento em que 03 amanuenses, continuos o
porteiro da, Corte de Appellação pedem aná*,
mento de seus vencimentos.

Ao Ministerio da Fazenda; para conheci-
mento e fins convenientes, copia do tele-
gramma de 9 do corrente que foi dirigido a
este ministerio pelo juiz seccional do estado
do Rio Grande do Norte, relativo a duvidas
suscitadas sobre a entrega do produto dos
salvados de mn navid naufragado, feita pelo
inspector da alfandega ao consignatario do
mesmo navio;

Ao presidente do Tribonal Civil e Criminal,
afim de ter o devido andamento e opportuna
devolução, a carta rogatoria expedida pelo juiz .
de direito da 2 , vara eivai da comarca de Lisboa
no reino de Portugal, ás justiças desta capital
a requerimento da Condessa de Porto Brandão
para citação de Guilherme Pereira da Silva .
Porto o outros.	 •

Ao governador do estado de Goyaz, • para
providenciar come no caso couber e mais acer-
tado parecer, o requerhnento em que o escri
vão de orphãos e annexos de Catalão naquelte
estado, se queixa das autoridadas daquelle
termo, que á força querem prival-o do seu
officio. .

—Pela directoria geral, recommendou-se á
Laemmert ta Comp. que envie á secretaria
de policia desta capital as amostras dos objec-
tos de expediente que a referida firma social
propoz fornecer á secretaria de Estado, afim'
de que aquella repartição possa fazer os re-
spectivos pedidos,: 	 •

Ministerio da Justiça

Por portarias de 16 do corrente:
Foi prorogado por tres mezes o prazo legal

para que possam solicitar as respectivas paten-
tes 03 seguintes officiaes da guarda nacional
do es ta.do do Pará:

Tenente-coronel commandante do 49' bata-
lhão de infantaria, Leonardo Lobato Tavares;

Major-fiscal do 570 batalhão de infantaria,
Manoel alaximo Leal;

Major-fiscal do 48^ batalhão de infantaria,
Cypriano Antonio Tavares;

Major-fiscal do 49 , batalhão de infantaria,
João Baptista Souto Maior;

Major-fiscal do 550 tatalhão de infantaria,
João Gil Nepomuceno Guerreiro:

Major-fiscal do 72 3 batalhão de infantaria,
Cassiano Manoel Gonçalves.

Declarou-se que o nome do cidadão no-
meado para o posto de major-fiscal no 33* ba-
talhão da reserva da guarda nacional da co-
marca de Jardim, no estado do Ceará, é João
Carlos Lenho de Almeida e não Antonio Car-
los Luci° de Almeida.

Concederam-se. dispensas do lapso de tempo
decorrido para solicitaram as respectivas pa-
tentes ao coronel reformado Jose Joaquim
Fontenelle Sobrinho e ao major tombem re-
formado Raymundo Xavier Nogueira, ambos
da guarda nacional do estado do Ceará.
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Ministerio da Fazenda

Por titulos de 15 do correnta
Foram nomeados : o 30 escripturario

Thesouraria de Fazenda do estado da Bahia
Alexandre da Costa Nunes, para o togar de 21
escripturario da alfandega do mesmo estado,
e o praticante desta repartição João Ribeiro
Sandias Filho, para o togar de 3 escriptu-
rario da. dita thesouraria ;

Foi concedida a Candido Basilio Cardoso
Pires, a exoneração, que pediu, do togar de
cobrador da lazents de Santa Cruz.

Expediente do dia 11 de ju:ho de 1892

Communicou-se :
Ao Ministerio da Agricultura, COMM2rel0

e Obras Publicas, em resposta ao seu aviso
n. 1095 de 2 do corrente rnez, que, pela or-
dem da directoria geral da contabilidade do
Thesouro Nacional, sob n. 76 de 21 de março
proximo passado, expedida em virtude do seu
aviso n. 265 de 16 do inez anterior, foi a
Delegacia do Thesouro Nacional eia Londres
habilitada com o credito de t 300. afim de
satisfazer o saque que a legação do Brazil em
Berlim fizer para pagamento a atax-Gelach,
contractado para a estação agronomica da fa-
zenda da Boa-Vista ;

A' Thesouraria de Fazenda de estado de Per-
nambuco, para os devidos atreitos, que o Tri-
bunal do Thesouro Nacional resolveu dar pro-
vimento ao recurso interposto por Azevedo
& Comp., da decisão da aliandem do mesmo
estado que considerou como 4( sofás» sujeito
cada um á taxa de 20$. na farina do art. 308
combinado com o art. 9' das disposiçaes preli-
minares da tarifa em vigor, as peças avulsas
de madeira ordinaria que subtnetteram a des-
pacho para pagarem a de 600 réis, par kilo-
gramma, (le aceordo com o art. 407, parte
final da nota n. 96 da citada tarifa ;

A' de S. Paulo, para os devidos atreitos, ter
sido prorogado por 30 dias o prazo marcado
ao ex-guarda-mor da alfandga do estado do
Pará Benjamin do Macedo Costa, para assu-
mir o exercicio do cargo de guarda-mór
de Santos.

— Autorisou-se a Thesouraria de Fazenda
do estado de Matto-Grasso, em confirmação ao
telegramina desta data, a mandar abonar ao
fiel de atanazem da Alaindega de Curumhzi,
addido á mesma thesouraria, de quem trata o
seu telegranuna de 8 do corrente rriez, o ven-
cimento 'integral do seu logar, durante o
tempo em que servir nessa qualidade, cum-
prindo, porem, que elle regrasse á dita alfan-
dega.

—Declarou-se ao Ministerio da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas, em resposta aos
seus avisos. na. 63 e 147, de 3 de março e 8 de
junho unimos, no primeiro dos quaes re-
quisitara providencias contra o facto de estar
Luiz Arthur Valioso de Araujo, propr:etario
de uma chacara na estação do Cupartino, por
onde correm 125 metros do encanamento de
agua dos Tre,s Rios, impedindo a livre en-
trada do pessoal da Inspector:a Geral de
Obras Publicas, para qualquer serviço de que
nscessita o referido encanamento, que, não
estando averiguado o dominio do Estado sobro
o terreno por onde passa o alindais) encana-
mento, deve el!e ser desapropriado. uma vez
que é considerado nesessario ao serviço pu-
blico.

—0fficiou-se ao Banco da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil para que o Thesouro
Nacional seja indemnisado da importancia

1.101- 4-2, proveniente do custo o re-
messa das notas de 20$ e 200$, fornecidas
para emissão do mesmo banco pela American
fama Nots Gnapany, segundo consta da factura
n. 216 de 6 de maio ultimo, as quaes já fo-
ram recebidas na Caixa de Amortizaçao.

Ao Banco de Credito Popular do Brazil
para que o Thesauro isaeional seja indemni-
sado da importancia de a; 2.160-18-6, pro-
veniente. do custo e remessa das notas de
10$ e 20,a. fornecida s para a emissão do mes-
mo banco pela Americzn Bank No:e Com-
pany, conforme consta da factura n. 217 de
O do maio ultimo; as quaes já foram rece-
bidas na Caixa de Amortização.

Ministerio dos Negocios da Fazenda—Rio de
Janeiro, 11 dejulho de 1892.

Sr. governador do estado tio Pernambuco—
Tenho presente o vosso officio,. sob n. 52 de
20 de junho proximo findo, no qual reclamais
contra a decisão deste ministerio, constante
da circular n. 22 de 24 de maio ultimo, de-
clarando, de accordo com a portaria expedida
á Altandega. de Santis, que pertence a renda
federal o producto da cobrança do imposto de
transmissão devido pela compra e venda de
embarcações, por entender este ministerio, á
vista do art. 9' da Constituição, ser intenção
do Cong,ressa Nacional que s'r passassem para
os estados os impostos relativos a bens enrai-
zados no solo, e os serviços que lhes são pecu-
liares.

Fm resposta, cabe-me declarar-voa que, es-
tando as emba,reaçaes sujeitas as alfandegas e
capitanias de Portos, que são instituições ,da
União, não padem ser por aquelle modo con-
sideradas, tanto mais quanto o imposto sobre
a respectiva venda não é o que a lei estabe-
lece para a dos bens de raiz.

A transmissão da propriedade de uma em-
barcação pôde accidentalmente occorrer em
porto diverso daquelle a que ella pertence, e
neste caso seria injusto que o imposto fosse
cobrado para o estado. onde o navio aportou
por qualquer circunstancia extraordinaria, e
não para o em que resido o respectivo dono
intarpre'a,ção esta firmada no aviso do mi-
nisterio a meu cargo de 29 de março de 1864,
publicado no Diario Officiat. n. 82 desse mez.
—Saude e fraternidade.— P. P. Rodrigues
Alues.

Ministerio dos Negucios da Fazenda—Rio de
Janeiro, 11 de julho de 1892.

Tendo presente o officio do Sr. inspector
da Thesouraria de Fazenda (lo estado de Ma-
ranhão, endereçado á directoria geral da con-
tabilidade em 19 de maio ultimo, sob n. 30,
em que informa :-1°,ja, haver sido paga em
30 de março do armo possado.em virtude da or-
dam da mesma directorhasob n. 19 de 5 desse
mez, a _quantia de 885$, • de que era credora
a Companhia do Navegação a Vapor do Mara-
nhão, e cujo pagamento foi novamente auto-
risado pala dita directoria na de n.43 de 23 de
abril desta anuo ;—e Vaias:ar esta ultima or-
dem contemplado a companhia de illuminação
a gaz da capital do dito estado com a
quantia de 2:335$270, quando da relação,
remettida pela thesouraria com officio ri. 47
de 19 do 'peticionado mez de março, vê-se
que o seu debito é da 2:528$740..

Quanto á 1' parte, declaro-lhe que a dupli-
cata do credito de 885a, foi motivada • pelo
facto de ser aauella divida contemplada nas
relações enviadas pela thesouraria com este
ultimo oficio e com o de n. 40 de 29 de ou-
tubro de 1890, sem conter explicação alguma
a. tal respeito ; e quanto á 2' que não foi
Olnis3a a citada ordem n. 43 de 23 de abril
deste anuo, como diz o Sr. inspector, por-
quanto na relação, (pra acompanhou seu offi-
cio n. 47 de 19 de março de 1891, deixou de
ssr ineluida a divida, referente ao exereiáo
de 1879-1880, na importancia de 193$370, de
que só agora declara ser credora a compa-
nhia de illuminação a gaz. e mijo direito
deve ser previamente reconhecido nos termos
do decreto n. 10145 de 5 de janeiro de 1889.

Cumpre, portanto, não só que annulle a
mencionada quantia 'de 885$ no 'arettItp
conedido para O fim. indipa'an no decreta n.
33 de 26 da janeiro do córrente anno, no qual

não podo comprabefider o novo pagamento,
ora requerido pela thesourar: a ala Ali - ida de
l93,3370, sem qne esta seja reconhecida nos
termos das diposições em vigor ; como tainhota
que providencie para que não se reproduzam
duplicatas, como a de que se trata, de modo
que as dividas de exercicios findos. já liqui-
dadss e relacionadas, não o sejam novamente.
o que, entretanto, não inhibe o Sr inpeetor
de attender as reclamações dos interessados,
quando porventura haja demora na expe-
dição das ordens, concedendo o necessario
credito.— Francisco de Pau:a .RoJriyaes
Aires.

• Dia 12

Communicou-se
Ao Ministerio da Marinha, em reapasta

seu aviso n. 1516 de 16 de maio ultimo não
se ter effeetuado a' transferencia para o The-
souro Nacional do peculio da ex-praça do
corpo de marinheiros nacionaes,Benedicto Bar-
ros Leite, a vista dos motivos constantes da
informação prestada pela thesouraria de fa-
zenda, do estado de S. Paulo, no •officio n. 122,
de 15 do mez proximo passado, que se 11)e
remetteu par copia

A' do Rio Grande cio Norte queaattendendo.
ao que representou a alfandega do mesma
estado em oficio n. 26 de 15 de junho proxi-
mo findo, resolveu-se elevar de cinco a seta o
numero dos despachantes da dita alfandegas.

Ao alinisterio da Agricultura; Commereio e
Obras Publicas que, para se poder responder'
ao aviso do delegado do Thetauro Nacional eni
Londres. n. 18 de 9 da junho ultimo, e. gim
se lhe transmittiu por copia, é necessario qua
preste 03 , esclarecimentos requisitadas no
aviso deste ministerio n. 131 de 14 do ditas
mez, relativo á falta de discriminação da
quantia de 30:000$, consignada,' para paga-
menti (les emolumentos que competem maa
consules pela authenticidade dos documentos
dos immigrantes, no credito de a 6.750, conce-
di(' O áquella delegacia tom virtude' do avisa
n. 470 de 21 de março cio coarante atino, pára.
°acorrer ás despesas com o serviço da cokmi-
sação na Europa.

— Declarou-se ao Presidente do estado da .
Minas Gemes, para os fins convenientes
resposta ao seu ()alei°	 17 da junho paço:ima
findo, na qual solicitara que ra3';e111 deSinClia-
das, livre de direitos, na Alfandaso do Rio de, .
Janeiro. 2 caixas contendo instrumenlas
objectos aemettidos á commissão geographica
do mesmo estado.pela casa 11. Morim; &Comp.
de Paris—que o • favor- de que se trata só po-
derá ser concedido depois de observado o pro-
cesso constante do aviso-circular (leste mi-
nisterio de 28 daquelle mez.

— Transmittitaaa
A' Thesour iria da Fazenda do estado do

Ceará com offisio da secretaria, para a devida
execução, o titulo .declaratorin rio meio solda
de 50$, mensa,es que compete a D. Joantot
Ramos da Pousara, viuva do major reformado
do exercito Julio Casar da ' Fonseca ;
•A' de Minas Gentes. para a devida exe-

cução, com o oficio da secretaria, o titulo de-
elaratoria do vencimento de inactividade, na:
importai-teia de l:600$ annua2s, que compete'
a . André Ferreira da 'Silva, aposentado por
decreto de 7 do junho ultimo,' com todos os
vencimentos, no Iogas' de carteiro de 1" classe
da administração dos correios daquelle es- •
todo; (lavando a dita ihnsouraria verificar si
ele está ou rançam debito para com a Fazenda..
Nacional, quanto ao seno e emolamensos das,
nomeaçies qus obteve

A' de Espirito-Santo, para a deu-ida exe-
cução, com o officiarda secretaria, o titulo de- .
claratorio do vonelmento de inactividade, na
immrtanola de 360a • annuaes, que compete a.
Mandar° agnado .Pinaca'rolbrinado por decreta). •
da 17 de outubro sla MI. no logar s de mari-
nheiro clo. mtcr,..\1da alfandega daquelle es-
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talo; devendo a mesma thesouraria verificar
si elle e (ta ou não em debito para caia a Fe-

, 2entla Nacional, quanto ao se.11o e emolumentos
das nimieaç -ies que obteve

Ao Ministerio da Instruceão Publica, Cor-
reios e Telegraphos, em satistiteão á requisição
const inte dos seus avisos ns. 5.129 e 5.860 de
8 de abril e 27 de junho ul timos, as cópias dos
offidos do inspector da Thesouraria de Fa-
zenda do estalo de Pernambuco, ns. 41 e 97,
de 16 de junho ultimo o as relações que os
acompanharam. /lis despezas feitas com as
obras da Faculdade de Direito do Recife. por
conta do cradito que lhe liii distribuido para

. esse flui na exercicio de 1891.
— Devolveu-se ao Senado uma das vias do3

autographos transmittidos ao Vice-Presidente
da Reptoilic t pelo vice-presillente do Senado,
com ()officio n. 57 do 29 (le junho ultimo, con-
tendo a resolução do Congresso Nachmal, já
promulgiela p e lo mesmo senhor, a qual concede
isenção do qualquer impaeto de imporetção
p ira todos os machinismos e apparel hos, impor-
tados do estrangeiro para as fábricas de fiação
e tecidos, companhias de aguas, e trafego ma-
ritimo, nu estado do Maranhão.

Circular n. 30.—Ministerio dos Negocios da
Fazenda—Rio de Janeiro, 15 de julho tio 1892.

Tendo em vista o officio do inspector da
Caixa de Amortização, sob n. 152 de 1 do
corrente mez. ordeno aos Srs. inspectores das
thesourarias de fazenda que de accordo com o
edital publicado na mesma data no Deleie
O ffic:a ? , leent as necessarias providencias atim
de serem recebidos nas thesourarias e nas al-
fandegas, em pagamento de impostos federaes.
ate Z3I de dezembro do corrente anno. os bi-
lhetes /10 Thesouro Nacional enatidos pelo
Banco da Balda. com o seu carimbo, ou tro-
cados nas ditas thesourarias, quando os porta-
dores assim o exijam; não devendo, porém,
mos bilhetes ser dados em pagamento. mas
enviados ao Thesouro Niicional para effectuar

respeetiva, indemnisaeão. recolhendo-os á
Caixa de Amortização. — I'. Rodrigaes.
41 res.

Ministerio dos Negocio . da Fazenda—Rio de
Janeiro, 15 (L, julho da 1892.

Sr. director geral da contabilidade — Ten-
do eni vista o officio do insp ector da Caixa de
Atm n'tização de 1 do corrente mez, a utoriso-
vos a mandar que a thesoura ria geral receba
todas as quantias em bilhetes do Thesouro No-
eional (maridos pelo Banco da Bahia com o
seu carimbo, que lhe, tio-em enviados pela Al-
fandoga do Rio de Janeiro, pala recebedoria
desta capital e pelas thesourarias da fazenda
e tenham sido aeceitos pelas ditas repartições
ein pagamento) de impastos federaes ou troca-
dos nas Me-a/tirarias, até :31 de dezembro do
corrente armo. de acordo com o edital do mes-
ma banco, publicado no Diario °ilida!, ini-
bem de 1 /leste mez ; não devendo, porém,
ta,es bilhetes ser /lados em pagamentn, mas
recolhidos á referida caixa.

Liquidada a operação do troco dos bilhetes
de que se trata, deverá a importancia dos que
ficarem prescriptos ser igualmente recolhida
á Caixa de Amortização, em notas do thesouro.
as quais serão consideradas resgatadas, e
como taes queimadas.

Sande e fraternidade.—Feaneiso de Pdala
Rodrilae3

N. 105—Ministerio dos Negocio.; da Fazenda
----Rio de Janeiro, 15 de julho de 1892.

Tendo em vista o officio do inspector da
Caixa de Amortização. n. 152 de 1 do cor-
rente mez. autoriso o Sr. insp e ctor da Alfan-
(lega do Rio de Janeiro para, de accordo coin
o edital publicado na mesma data no Diario

d mandar receber na. dita repartição, em
pagamento de impostos federaes, ate 31 de
dezembro do corrente atino, os bilhetes do
Thesouro Nac : onal, emittidos pelo Banco

Bahia, com seu carimbo ; não devendo,.porjam
taes bilhetes ser dados em pagamento, mas
remettidos ao Thesauro Nacional pa.,a etre-
ctuar a respect:va indemnisação, recolhendo-
os á Caixa de Amortização. —Me/ie. :se° de
Patea Rodrive; Aleet, identieo á Recebedoria
do Rio de Janeiro.

N. 77—Ministerio dos Negoelos da Fazenda.
Rio de Janeiro, 15 de julho de 1892.

Communico ao Sr. inspector da Caixa
de Amortização que nesia data expeço' ordem
a directoria geral de contabilidade, da Anil-
dega do Rio de Janeiro, á recebedoria, desta
capital e ás thesourarias de fazenda, provi-
denciando sobre o recolhimento dos bilhetes
do Thesouro Nacional. emittidos pelo Banco
da Balda com o seu carimbo, de aecoedo com
a deliberação tomada pela junta administra-
dora da mesma eaixa, e a que se referem os
papeis enviados pelo Sr. inspector. com o offi-
cio a. 152 de 1 /In corrente mez, os quaes
incluso lhe devolvo.—Mtneisca de Paa!a Ro-
driyaes Alves.

Reverimen!us despachados

Manoel Balthazar da Cunha Fortes, cura-
dor da interdicta D. Carolina da Cunha e
Silva, pedindo o pagamento do vencimento
(ide seu finado marido, Dr. Miguel Archanjo
da Silva, deixou de receber no exercido de
1890, na qualidade de medico da Casa de De-
tenção, e que calai em exereicios findos.—
Pague-se.

João da Siqueira Cavalcanti, pedindo o pa-
gamento:da ajuda de custo que lhe é devida
como deputado federal pelo estado de Per-
eambuco, correspondente á sessão dos mezes
de junho a novembro da 1891.—Pague-se.

Epitacio da Silva Pessoa e Alexandre Cas-
siano de Vasconcello:. deputados federaes.pe-
(lindo o pagamento da ajuda de custo a que
teem direito:e que cabia em exereicios findos.
—Pagoe-ea. -

Companhia de, Navegação a Vapor do Amua.-
'lonas. limitada, pedindo proragação por seis
mezes do prazo de um anuo que lhe flira. con-
cedido pala Anil/lega do Paei, , pira exhibir
documentos que coinprirvein ter tido en-
trada na Bolivia as mercadorias que para alli
despachou em transito. em 28 de fevereiro e
28 de dezembro de 1891.—Como requer.

Ildef;mso Francisco de Almeida Costa, eseri-
pra vario da Altandega da cidade de Penedo,
pedindo o abono de ajuda de custo e ilidem-
nisação da despeza que fez com o aluguel de
cavalgadura, para si e mais empregados in-
cumbidos da arrecaolaçio e fiscalisação dos sal-
vados (Ia barca ingleza Te ?aviar fia , nitufra-
gada nos baixios de D. Rodrigo.— Como re-
quer..

Luiz Antonio da costa Ferreira, pedindo que
seja arbitrada a fiança que tem de prestai-
como administrador da mesa de rendas de
Macei/S.—Fica arbitrada em 4:600;; recolhendo
por quarteis os saldos da arrecadação.

Mano e l Tavares Lyrio, ex-saldado do 8* ba-
talhão de intantaria. pedindo o pagamento da
quantia dia 73$260 proveniente de divida de
fardamento, e que callin em exercido lindo.
,—Pague-se nos termos do parecer.

1(inisterio da Marinha

Por partaria.de. 13 do corrente concedera m-
se ao escrevente. Cezinio Deoclecio Falhares ires
meus de licença, sem vencimentos, para
tratar de seus interesses, no estado da Bahia.

Por outras de 15 do corrente:
Foi exonerado, a seu pedido,Luiz Magno da

Silva Machado do logar de secretario da capi-
tania do porto do estado do Espirito Santo;

Foi prorogada, por sessenta dias. a licença
concedida em 9 de março ultimo ao capitão-te-

nente Angusto Guedes de Carvalho, lente sub-
stituta da Escola Naval, para tratar de sua
saude onde lhe convier;

Permittia-se que Deschmeame Georges pre-
ste exame de machinista de barcas a vapor do
comtnere,:o. afim de melhorar de classe, satis-
fazendo previamente o disposto no art. 10 do
regulamento de 22 de fevereiro de 1890.

Expe,die,dc do dia II de ja!ho de 1892

Ao I° secretario da Camara, dos Deputados,
transmittindo os requerimentos em que o
porteiro do Hospital de Marinha Carlos Jose
Gonçalves da Cal e seu ajudante Manoel Luiz
Rodrigues pedem que seus vencimentos sejam
equiparados aos dos seus eollegas do Arsenal,
Contadoria da Marinha ou hospital Central
do Exercito.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
A concessão dos seguintes creditos
De 17:690.$259, é. Thezouraria de Fazenda do

estado de Pernambuco, por conta da verba.
—Combustivel—do exercido em vigor, para
pagamento de carvão fornecido ao arsenal e
diversos navios da armada.—Communicou-s
(Caiena thesouraria, ao Arsenal de Marinha e
á contadoria.

De 3-12-9 ou 32g5331, é delegacia do
Thezouro em Londres, ao cambio de 270 por
conta da verba—Eventuaes—do exercicio de
1892 para attender a despezas fleitas com a
expedição de um telegramma.—Deu-se conhe-
cimento á referida delegacia, ao ministro do
Brazil em Londres e á, contaderia.

A transferencia, da pagadoria para a The-
souraria de Fazenda de Sergipe, da quantia
de 491788, impertancia da juros do peculdo
constituido pelo ex-marinheiro nacional Ma-
noel Lano (la Graça. — Communicou-se
contadoria e á Thezouraria de Fazenda de
Sergipe.

— Ao Quartel General:
Mandando desligar da escola de aprendiz :s

marinheiros do estado do Maranhão o menor
Antonio Soares Leal, para ser entregue ao
alferes Manoel Soares Belfort, desde que este
prove a sua qualidade de irmão e tutor.

Indeferindo os requerimentos do I" te-
nente Frederico Edel von lloonholtz pedindo
ires mexes de licença, para tratar de in-
t eresses ; e do marinheiao de 3 , classe José
Pinto da Costa, pedindo transterencia, para
o batalhão naval.

— A' Contadoria, mandando
Entregar a Adelaide dos Santos Seixas a

caderneta da Caixa Economica n. 37730, que
representa a'caução do conunissario Romualdo
Rodrigues Seixas, seu marido, o qual feneceu
no nitufra .4io do encauraçado SOlihkõe.ç

Restituir ao carpinteiro de 1° classe . Ma-
noel Joaquim Paes a importanc:a de 13500.
comque contribuiu para o monte de pensões
do Arsenal de Marinha desta capital, quando
operado do mesmo estabelecimen to . — Deu-se
conhecimento ao Quartel General. •

— A auditoria transmittindo o processo do
sentenciado João Vieira da Silva.

— Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
Abreu, mandando promptificar a encommenda.
de cadernaes, de accordo com a informação
que lhe é enviada, do commandante do corpo
de marinheiro; nacionaes.

— Ao consulado brazileiro em Montevideo
declarando, em soluçãoao officio de 19'de junho
ultimo, relativamente ao marinheiro de 1°-
classe Manoel Custodio de Faria, que desertout
da canheneira Io4ciO lora, em Assumpção,.que
deve providenciar afim de ser enviada (vomita
praça para Matto Grosso, á disposição do
commandante da flotilha.

Dia 12

Ao Ministerio da Guerra perguntando si
annue é transferencia do marinheiro nacional
Benedicto Paraná para o exercito. mediante
permuta de uma praça que queira vir para,a
tilaria ha .
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— Ao Quartel General, mandande provi-
denciar para. que passe á disposição do Minis-
terio do Interior o aviso fluvial Jata lty para
coadjuvar o assentamento da linha te leg ra
phita entre Belém e Ma e'os.— Communicou-
se ao Ministerio do Interior.

- Ao Arsenal de Marinha do Rio de .Ja-
neiro

Remettendo o conhecimento e factura de
2 volumes contendo a caldeira nneommen-
dada para a lancha do encouraçado Rieceoete
anelados no vapor Aquta:ne;

Mandando que seja eliminado da matri-
cula das aulas de ;dublea e geometria a ex-
praça do corpo de marinheiros nacionacsJoão

•Claudio Castello Branca. visto que, ha mais de
um mez não as frequenta.

• — A' Contadoria, autorisando a providen-
ciar sobre o pagamento á Companhia Coo ha-
prorentents. da quantia de 233$820, prove-
niente de obras extraordinarias executadas no
Hospital de Marinha.

— A' Capitania do Porto das Magias. auto-
risando a dar despeza ao patrãoomir, de. ac-
córdo com o aviso n. 2.367 de 9 de outubro

•de 1875, dos objectes mencionados na relação
enviada pela mesma capitania.

--• A' Repartição Ilydrograohica, remetten-
do diversos exemplares dos avisos aos nave-
gantes publicados pela Repartição Hydrogra-

• phiea da Marinha Italiana.
— Ao secretario da Camara dos Deputados,

transmittindo os requerimentos em que os
.desenhadores de construcçs navaes e por-
teiros tio Arsenal de Marinha desta capital
recorrem á mesma cirnam, solicitando aug-

• inento de vencimentos.
— A' Escola Naval, autorisando a louvar

os aspirantes e praças que, pela segunda. vez,
demonstraram seus sentimentos altruistas,
prestando, á noute, eficaz auxilio a dons tri-
polantes de unia catióa, depescaemlareada.

— A' Capitania do Porto do Santa Catita-
rina, declarando, em resposta á consulta feita.
que nenhuma lei ou regulamento lia que su-
jeite a exame os m estres ou capitães de navios
.mereantes empregados na cabotagem, excepto
a de 1 de maio de 1858, para os armes de
barcos ; mas, ainda, neste caso, os examinado-
res não cobram emolumentos, como já foi de-
terminado em aviso n. 440 de 28 do março de
1888.

Dia 13
Ao 1" secretario da Camara dos Deputa-

dos, enviando o requerimento em que os se •-
ventes das secções do quartel general João
Evangelista de Azevedo e José Alexandre pe-
dem ao Congresso augmento . de vencimento,
sendo equiparados aos da secretaria de Es-
tado.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando a
concessão do credito de 376;000. á Thesoura-
ria do Fazenda do estado do Maranhão por
conta das verbas — Companhia de Invalidos
(300$) —e — Munições de hocca (73.$600) — do
-exercicio em vigor, para, attender aos soldos
do enfermeiro naval invalido João Baptista Ri-
,beiro, a contar de julho corrente ate dezem-
bro vindouro. — Deu-se conhecimento aquenta
thesouraria e á Contadoria.

— Ao Quartel General:
Approvando o termo n. 4, lavrado em 23

de junho ultimo, a bonlo do cruzador Troiano
para isentar o conunissario Arthur Maciel
Soares da responsabilidade de uma carabina
Kropotschels que caldu ao mar. — Remet-
teu-se o termo á Contadoria ;

Concedendo a exoneração do serviço da
armada pedida polo guardião Jose Antonio.
Segundo. — Communicou-se à Contadoria.

Permittindo que o invalido Francisco de
, Paula Gomes, actualmente residente em Porto
Alegre, passe a' assinar-se Francisco de Pau-
la. Pereira Gomes, visto haver alli outro indi-
vidno com o mesmo nome. — Communicou-se
á Contadoria.

Indeferindo o requerimento do invalido Mi-
guel de Oliveira Pantoja, pedindo licença para
residir fora do asylo.

	

Ministerio dos Negocia( da. Marinha	 sec-
ção—Rio de Janeiro. 13 de julho de 1892.

Ao Sr. chefe do estado-maior general da
armada—Em solução ao officio n. 150 da 23
de abril ultimo, com que, transmittistes o re-
querimento do ajudante  de maiii ista Manoel
Augusto da Cunha Menezes, pedindo que seja
addieionado ;ui tempo de serviço em que foi
artifice militar do museu de marinha desta
capital e de aceordo com o parecer emittido
pelo Conselho, Nevai, em consulta n.65,38 de 1
do corrente, declaro- eoS que, não podendo ser
contado o pedalo em que, na qualidade de
educando do Estado, s?rvitt como aprendiz-
artifice, são-lhe a.proveitaveis apena os em que
permaneceu nas duas cornou nulas, observando-
e, porém, que só o tempo da 1" companhia é

que representa s?rviço milbar, visto que
nessas condições tinham os menores quartel,
ração, fardamento e eqnipamento Cento rer-
dadeiras praça s de prei, e em moiáis casos, fa-
ziam o serviço á guarda do mesmo quartel por
onde percebiam a gratificação diaria; e,sujeitos
a penas disciplinares, eram, por mão compor-
tamento habitual, transferidos como recrutas
para os corpos de marinha.—E como, quando
passavam para a 2 companhia, desaguar-
telavam, perdendo direito a ração e a diaria
classificados 1?as oficinas, segundo o seu me-
rito, erm apontados venciam como os outros
operarios, e, si ficavam obrigados a com-
parecer fardados no arsenal, gozavam em
compensasão de outros privilegios; semelhante
serviço só póde ser contado como do arsenal,
propriamente dito, —Assim cumpre que . au
supplicante seja addicionado integralmente
para reforma, o tempo decorrido de 17 de
março do 1869 a 16 de abril de 1873, em que
foi praça da 1' companhia ; e, segundo o ponto
das oficinas. o do dezembro de 1873 a de-
zembro de 1876, em que pertenceu à com-
panhia, desprezando-se .o intervallo de abril
a dezembro de 1873, por n5o se poder apurar.

Sande e fraternidade.— Custodio Josd de
MA°. n.

Dia 15
Ao secretario da Camara dos Deputados

transmittindo o requerimento no qual Manoel
Apolinario dos Passos, patrão das embarca-
ções do commissariado geral da armada, re-
corre ao Congresso Nacional, pedindo sejam
seus vencimentos equiparados aos dos empre-
gados de igual categoria do arsenal de ma-
rinha desta capital.

—Ao arsenal de marinha desta capital, au-
torisando a mandar averbar nos assenta-
mentos de Colatino Joaquim de Souza, apren-
diz de 3' classe da oficina de construNão na-
val do mesmo arsenal, o desastre casual de
que foi victima.

Ministerio da Guerra

Expe Rente do dia 13 de j?dlto de 189!

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando pro-
videncias afim de. que, á vista . dos processos
de, divida de exercicios findos- ns. 12.138,
12.140 a 12.152, que se tramsmittein, sejam
pagas as seguintes contas .: ao soldado refor-
mado do exercito José Mauricio Alves de
Araujo,na importancia de 329340.proveniente
do soldo que deixou de receber no periodo
decorrido de 1 de abril de 18813 a 31 de dezem-
bro de 1890 e as praças da armada, incluida,s
no Asylo dos Invalides da Patria, sargentos
Cassiano Cavalcanti de Albuquerque e Fran-
cisco Guilherme Meto e aos soldados Alfredo
José da Silva, Miguel de Oliveira Pantoja, Ole-
ganiu Felippe dos Santos e José Francisco dos
Santos, 39$016 a cada um ; ao sargento Oscar
Caetano Pires, 1%024, caos sargentos Candido
Maria do Rego, Felix Gomes de Andrade e José

Marques da Penha e Silva, aos soldados Sym-
phronio José Lopes daCruz e Antonio Frua-'
cisco Pinto o ao foguista Anastacio Ballano,
16$762, tambem a cada um, de peças uh ler-
damento que bixaram de receber opportu.

a mente.
— Ao general ajudante-g?neral,declarando,

em resp ista, ao seu officio n. G 502, de 5 do
corrente, que é approvada a designação
pelo inspector geral tio serviço sanita rio do
exercito do medieo adjunto Dr. Joee Spinola
de Athityde para servir no 5' regimento de
artilharia, cio substituição do de igual cla,;(5
Dr. Joaquim de Mendonça Soare, que paset a
lazer visita ao 22" batalhão de intinitaria,
cumulativamente com o servitel de dia lio
hospital militar provisorio do Anda ralty.

— Ao Sr. 1 0 secretario da Camara, doe srs.
Deputados, transtnittindo, afim de que se di-
gne de fazer presente á mesma. cantara, os re-
querimentos e mais papeis em que o alferes
de infantaria Sebastião Lacerda de Almeida e
o capitão reformado e major honorario do ex-
ercito Manoel Joaquim de Souza pedem ao
Congresso Nacional, este melhoriunento de re-
forma e aquelle transferem:ia para a arma de
artilharia sem prejuizo de sua antiguidade.

—Ao inspector da thesouraria de fazenda do
estado do Pará declarando que ao capitão clo
150 batalhão de infantaria Mariano Marques
da Silva deve ser paga, nos termos do art. 4G
do decreto 11.'046, A de 1 de novembro de
1890. a ajuda de custo de 250$, que lhe com-
p?te por haver trocado de corpo enn o capi-
tão do 32) da mesma arma Jose Pinheiro Tu-
pinambá, que deveria perceber a referida
ajuda de custo.

—Ao inspector da thesouraria de fazenda do
estado das Alagias, declarando que é apuo-
vadia o seu acto abonando unicamente o salto
respectivo ao medico de 4 1 classe do exereit
Dr. Orlando Marinho Falcão Sucupiraa quem
se coneedéra licença para, ir ao estado da 13a.
ida buscar sua familia.

—Ao director gera l de Obras Militares man-
dando:

Proceder, com urgencia, aos concertos no.
CCSSarlOS na cisterna dos encanamentos de es-
gotos no quartel do 5" regimento de artilharia,
organisando-se O orçamenta da despesa a fazer
com taes concertos ;

Organisar o orçamento das obras a fazer-se
com a construcçiio de uma casa para a guarda
do portão do Collegio Militar, conforme pede
o commandante do mesmo collegio.

—Ao director da Escola Superior de Guerra
declarando que é ápprovado o seu acto accei-
tando o exercício voluntario do capitão de es-
tado-maior de I" classe José da Cunha Pires,
instructor de. artilharia nessa escola, para
reger inteiramente a 2 , cadeira do 3' atino,
sem prejuizo do desempenho das funceões
daquelle log.ar, e bem assim que o mesmo ofi-
cial deve perceber, durante o tempo em que
servir aquelles cargos, os veniimentos de
instructor e a gratificação de substituto inte-
rino.

—A' Intendencia da Guerra mandando for-
necer aos corpos de guarnição desta Capital,
o fardamento constante da nota, que se envia,
ore,anisada na repartição do Quartel Mestre
General.

A' repartição de Ajudante General:
—Exonerando o general de divisão grad tildo

reformado do exercito Capitulino da Cunha,
do cargo de presidente da cemmissão encar-
regada de balancear o Laboratorio Pyrote-
chnico do Campinho e apresentar um prejecto
de regulamento para as colonias militares.

— Concedendo:
Por menagem a cidade do Rerife ao alferes'

do 14" batalhão de infantaria Miguel dos An.
jos Alvares dos Prazeres.Filho. (ti e cst re-
spondendo a canseleo de guerra Ides fnetot4
oncorridos no presidio de Fernando 1. e Noro-
nha;
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As seguintes licenças:

Ao 2 sargento do 8' rilgimen to de cavilha-
ria Antonio de Carvalho 'largos Sobrinho,
olumno da Escola Pratica do exercito nesta
capital, para, depois de terminar es seus es-
tudos	 lares, praticar em telegraphia.
estação do Realengo do Campo Grande ; •

Por dons mezes, para tratamento de sande,
ao saldado particular do 1 4 hatalhão de arti-
lharia Mario Pacheco da Silva e aos soldados

coepo de operados militares do Arsenal do
Geerra desta, capital Orlando Affonso dos Reis
e Eduardo Thomaz dos Reis

Por tres urzes, sem vencimentos, ao sol-
dado do batalhão de inffintaria Manoel
Theotonio do Nascimento, para ir ao.estado
da Bahia tratar de negoeios de seu interesse.
correndo, porém, por conta propria as despe-
zas de transporte ; •

Para, em 1893, se matricularem, si houver
-vagas e satslizerem as oxigenei:3s regula-
mentares:

Na Escala Militar da capital
• Soldado adindo ao corpo de alumnos Julio

-aloreira, da Silva Lima e paisano Leopoldo
Almada Rodrigues ;

Na do Ceará	 •	 .	 .
Forriel do 27" batalhio de infantaria Luiz

de Oliveira é' Cruz, cabo de esquadra do 7°
Pedro Florencio da Cesta Teixeira, soldado do
.11 0. da mesma arma Córnelio Pinto de Moura
e paisanos Antonio Marques de Almeida e
Manoel Ribeiro de Saltes Guimarães ; •

—Mandando:
Trancar a matricula com que frequenta as

aulas da Escola Militar desta capital 'o alu-
mno Antonio de • Souza Aguiar, conforme
pediu

Por á disposiçãa do exumando da Escola
Militar desta capital assentando praça prévia-
mente,o paisano Manoel Alves Moreira Couto,
a quem se concede licença para, no anno pro-
ximo vindouro, ald se matricular, si houver
eiitea, e satisfizer as exigencias regulamenta-
res.—Fizeram-se as necessarias communica-
ções.

Repei . imentog de.Tachaclos

, Capitão hohora.rio do exercito Francisco
Ignacio dos Santos—Indeferido. 	 -

Rosa Maria de Moraes—Opportunamenta
será :atendida.

Selatorio aprenntado ao Vice-Presidente
da- Republica dos Estados Unidos do
Brazil pelo general de brigada Francisco
Antonio de Moura, ministro de estado dos
negocies da Guerra em maio de 1892.

Continuada do n. 183

FABRICA DE. FERRO DE S. JOÃO DE YPANENIA

Tendo sido transferida pelo art. 21 da lei
n. , 39 A, de 30 de janeiro-desta armo. Para o
.Ministerio da 'Guerra a Fabrica de Ferro de
S: João de Ypanema, afim de alli se estabele-
'cor opportunamente o Arsenal de Guerra
Central da 'Republica,- determinou-se, por
aviso de 25 de fevereiro ultimo, que a -com-
missão technica militar consultiva, ouvindo o-
ex-director daquelle estabelecimento, coionel
reformado do exercito Joaquim de Souza
alursa, apresente um projecto de regulamento,
pelo qual se • deva reger a mesma fabrica.

Já seguiu para esse estabelecimento' o capi-
tão do corpo do engenheiros Antonio Pinto de
Almeida, nomeado ajudante por port l ria de 5

: de março proximo passado.

FABRICAS DE ARMAS

Per diversas alternativas tem passadó este
estabelecitnento desde a:,	 -ci'eação: 'Acho-

minado—Fabrica de Armas da Conceição—,
funceionou elle com autonomia propria 'até
1872, em que, por virtude de regulamento
que reformou os arsenaes de guerra, foi an-
nexado ao desta capital, constituindo a 34
seecção. Posteriormente, em 1889, ainda no
regimen deeahido, foi extincta a menc.onada
3 , seceão e restabelecida a fabrica, sob a de-
nominação de—Fabrica de Armas. Mais tarde,
por aviso de 12 de setembro de 1891, derla-
rou sem effeito o de 20 do fevereiro de 1889,
e determinou-se que passasse novamente a
fabrica a fazer parte do arsenal de guerra
nas mesmas condições designadas pelo regu-
lamento de 1872. Por ultimo, par aviso de 25
de janeiro do corrent anuo, foi' restaurada a
independencia da fabrica. tendo esse aviso por
base a autorisação conferida ao governo pelo
art. 353 do citado regulamento de 1872, sendo
enteb nomeado director o coronel de estado-
maior de artilharia Antonio Joaquim da
Costa Guimarães, que já anteriormente havia
exercido o dito cargo.

Tem o estabelecimento de que inc oecupo sa-
tisfeito, com a possivel regularidade, as re-
quisições recebidas das autoridades compe-
tentes.

A offleina de espingardeiros, no período de
28 de fevereiro do anno passado a 30 de ja-
neiro ultimo, despendeu 40:481$805, e pro-
duziu por seus multiplos trabalhos a impor-
Lancia de 43:573012, dando, por conseguinte,
um saldo de 3:0914;207, saldo que seria de
4:291$107, si não fOra, a despeza de 1:1994900,
feita com as pensões aos operados que, por se
inutilisarem em serviço, são dispensados do
ponto.

A officina dos eoronheiros produziu.....
9:121$726 e despendeu 10:6S0270,dando,con-
seguintemente, uma differença, contra a re-
ceita de 1:558$5-14. Para semelhante resultado
contribuiu o pouco desenvolvimento dos seus
serviços, além da despeza de 1:686. que tam-
bem fez com pensão a operarios dispensados
do ponto, pelo motivo acima exposto. Si não
fora essa despeza. a oficina cobriria a sua e
deixaria um saldo de 121$726, na verdade
diminuto, mas quasi impossível de ser vanta-
joso, visto alli o trabalho ser todo feito manu-
almente.

Este3 inconvenientes, porém, desappareeerão
Jogo que a oficina for dotada das machinas
indispensaveis aos seus trabalhos e cuja acqui-
sição o governo trata de realisar, de accordo
com o pedido feito pelo director deste estabele-
cimento.	 •

Outra necessidade a que o governo trata do
attender é regulamentar o estabelecimenta,
de modo que possa elle attingir o maior (les-
enrolvimento, para melhor satisfazer as ser-
viços que por elle correm.

Neste intuito, o governo, de accordo com as
bases de um projecto apresentado pelo actual
director em sua primeira administração, dará
á fabrica regulamento especial.

FABRICAS DE POIXORA

Fabrica de polvora da Estrella.—Continua
na direcção deste estabeleeitriento o coronel
do corpo de estado-maior de 1 0 classe Miguel
Maria Girard.

No periodo de 11 mezes, isto'é, de 1 de
março do anuo passado a 31[(lejaneiro do
corrente armo. a produção da fabrica elevou-
se a 068016 kilogranunas de polvora, que fo-
ram fornecidos:

A' Intendencia de Guerra:
a
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No la boratorio chim ieo . do estabeleci mento

proseguirain os ensaios sobre as 19 diversas
qualidades de madeiras cortadas nas mattas
da fabrica, a fim d3 se verificar si existem alli
outras especies de vegetaes, tão proprias como

corindiba e molulú, unicas ora em uso, para
fornecer o carvão das polvoras de guerra.

Das experiencias feitas resultou serem re-
jeitadas cinco qualidades e consideradas apro-
veitaveis quatorze.

Além (leste serviço, oecupou-se o laborato-
rio em analyses das polvoras vindas da fabrica
do Coxipó e do cartuchame empregado nas
carabinas de 8" do systema Kropatschelt.

Sendo sensivel a falta de communicação
telegraphica entre a fabrica e a Capital Fe-
deral, conforme ponderou um dos meus illus-
tres antecessores em seu relatorio apresen-
tado em junho do anuo proximo passado ao
Presidente da Republ ca, o governo providen-
ciou no sentido de ser restabelecida a estação
tel'graphica, que lia pouco mais de dons anus
fora supprimida, e desde tildados do anno
passado acha-se funccionando a referida es-
tação, de reconhecida utilidade quer para a
fabrica, como para a Intendencia da Guerra
e outras repartições que se acham em con-
stantes relações com a directoria daquelle es-
tabelecimento.

No referelo periodo de 1 de março de 1891
a 31 de janeiro ultimo aviaram-se na pitar-
macia do e ztabeiecimouto 1.503 receitas, sen-
do 914 gratuitas e 559 retribuidas, produ-
zindo estas a quantia de 470$321, que foi re-
colhida á Contadoria Geral da Guerra.

O estado sanitario do estabelecimento, que
durante, o arma findo foi bom, tem continuado
sem alteração.

O movimento da enfermaria ,no citado pe-
riodo foi o seguinte
Existiam em tratamento em 1 de março 	  3
Entraram até 31 de janeiro de 1892 	  54

--
57

Salliram curados	 	  57
Não houve, portanto, nenhum fallecimento,

o que é grato aqui registrar.
Em relação ás outras dependencias da fa-

brica, nada de particular ha que referir.
Todos os serviços foram executados com re-
gularidade; a escripturação da receita e des-
pua acha-se em dia, e bem assim o expediente
e os diversos o livros do registro do archivo.

Fabrica de polvora, do Coxipt, — Acha-se
testa deste estabelecimento o capitão do corpo
de estado-maior de artilharia Lindolpho Li-
banio Moreira Serra, nomeado director a 6
de inalo do anuo proximo findo.

Depois da apresentação do ultimo relatorio,
nenhuma occurrench notavel houve neste

, estabelecimento; acha-se elle em condições do
poder satisfazer 03 supprimentos de polvora
de fuzil e (le artilharia antiga, das marcas AF,
C, CC, CCC, e, segundo informa o respectivo
director, uma vez assentados. as ma,chinas e
apparelhos, sobre cuja remessa para alli já
se providenciou, poderá a• fabrica produzir
uma média de 90 kilogrammas diarios de pol-
veras finas em uso em nosso exercito. -
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Esta fabrica é um dos melhores estabeleci-
mentos militares existentes no estado dealatto
Grosso, tanto pelo local que foi bem escolhido,
como peia disciplina o asseio, concorrendo
para esta boa ordem o ssii antigo e bom pes-
soal. Seus editicios, tanto os da administração
como os das oficinas, acham-se em bom es-
tado de conservação e asseio.

Foi colocado um para-raios no paiol, e ou-
tros vão ser assentados nas oficinas.

LABORATMIOS PYROTECIINICOS

Laboratorio Pyratechnico do Campinho-
Voi nomeado director deste estabelecimento,
por decreto de 2 de março do corrente anno,
o tenente-coronel do corpo de assedo-maior de
i a classe Francisco de Abreu Lima, hoje co-
ronel.

Durante o anno findo fizeram-se nas ornei-
nas pyrotechnicas, em virtude de ordem su-
perior, varias especies de munições e artificios
de guerra.

Terminado o periodo de ensaio sobre a
fabricação de cartuchos inteiriços, vae o labo-
ratorio entrar na fabricação corrente dos
mesmos, tendo-se para esse fim transformado
algumas machinas alli existentes.

Além daquelas oficinas, as mais importan-
tes do estabelecimento, possue este as auxi-
tares de ssrralhe:ros, carpinteiros, que sa-
tisfazem as suas funcções coadjuvando as
pyrotechnieas, já no concerto das machinas e
edificios, já preparando novos meios de faci-
litar o serviço.

Possue o estabelecimento apparelhos para
iluminação electrica, nas oficinas,. quando
houver necessidade de trabalharem noute.

O estado sanitario conservou-se sempre fa,-
iwavel.

Laboratorio Pyrotechnico de Cuyabá.—Pro-
seguiram em 1891, sob a direcção do chefe da
commissão da montagem das machinas deste
Labora.torio, o capitão do corpo de estado-
maior de artilharia Pedro Ivo da Silva•Hen-
fiques, os trabalhos para a instalação dos dif-
ferentes serviços que constituem a fabricação
do cartuchame metalico, artificios do arti-
lharia e outros artefactos da industria pyro-
technica empregados na guerra.

E' assim que, depois de executadas clivemos
obras indispensaveis nos edificios já existen-
tes e do dar começo á construcção das que são
ainda necessarias para o completo das acom-
modações indispensaveis aos trabalhos, passou
o referido chefe a estabelecer o grande appa-
relho do transmissão geral.

No desempenho desta commissão, o capitão
Pedro Ivo se tem havido com dedicação, zelo
e intellistencia • e, si os trabalhos a seu cargo
não estão de todo concluidos, é porque não
tem sido possivel transportar desta capital
para a séde do Laboratorio diversas machinas
o apparelhos, um motor de força de 24 cavai-
los e outros artigos reclamados por aquelle
oficial o necessarios á definitiva instalação
dos serviços.
• O governo, porém, .tem providenciado para
que esses pedidos sejam satisfeitos com a ma-
xima..brevidade.

Tendo sido nomeado o capitão Pedro lvo
membro da commissão Technica. Militar Con-
sultiva, deixou por semelhante motivo, em
janeiro do corrente anno, a commissão de que
era chefe em Cuyabá o recolheu-se a esta

•capital, sendo nomeado para substituil-o o
capitão do artilharia Pedro Ferreira Netto.

COLONI AS MILITARES
•

Colonia de Chapeei—Por sua posição estra-
tegica., como por sua uberdade, reclama esta
colonia a attenção dos poderes publicos.

&primeira necessidade a attender ó a con-
- strucção de boas. estradas, que ponham em

communicação a colonia com a capital do es-
tado e outros pontos, facilitando transito li-
vre de forças das trss armas. e levando aos
centros consumidores o resultado do trabalho
dos colonos.	 •	 •

A lavoura, que acha-se ainda em estado ru-
dimentar, e cujos productos podem ser tão
abundantes quanto variados* pela diferença
de clima, que nota-se nas diversas localidades
da colonia e pela uberrima fertilidade do seu
solo, terá sem duvida . grande incremento, si

'abrirem-se vias de communicação carroçaseis
para Palmas, Nonoltay e Balla Vista dis-
tando este ponto 59 kilotretros da sede da
colonia e qualquer daquelles

Urge, pois, que a directoria seja habilitada
com o credito ne,cessario para levar-se• a
efeito a construcção destas estradas e de
outras.

Quando se tiver realizado o estabelecimento
da linha t,elegraphica, cujos trabalhos já fo-
ram iniciados, ficará a colonia servida Por
uma estrada regular para cargueiro, que po-
derá ser transformada, com pequeno dispendio
em boa estrada de rodagem para Bela Vista
e Palmas.

Além do café, do fumo, da canna e do algo-
dão, cultivam-se, na colonia, o trigo, a cevada.
o centeio, a aveia e ensaia-se a cultura da
vinha.

Construiram-sa diversas casas, algumas pár
conta do Estado e outras por particulares, e
um grande deposito para artilharia e mais
material bellico existente na colonia, e com
capacidade para quantidade muito maior.

O numero de nascimentos foi 29; o de casa-
mentos 9 e o de obitos 14, sendo 2 em conse-
quencia de desastre.

As aulas de primeiras lettras continuaram a
funccionar regularmente, sendo a diurna fre-
quentada por 44 alumnos e a nocturna por 36
praças do destacamento e eseono3.

A aula de musica tambem funccionou com
regularidade; os respectivos alumnos consti-
tuem uma banda marcial, á qual o distinctO
coronel graduado José Bernardino Bormann,
director da colonia, ofereceu um uniforme,
como premio de sua applicação.

Colonia do Chopim — Existem 178 colonos.
não estando a maior porte deles convenien
temente localisados por não haver lotes me-
didos,pplo que o director reclamou no seu re-
latorio o preenchimento da vaga de ajudante
ha bastanta tempo aberta, e a nomeação de
engenheiros auxiliares; attendi a estas neces-
sidades nomeando ajudante o capitão do es-
tado-maior de artilharia Antonio Felix de
Souza Amorim e engenheiros auxiliares os
tenentes do corpo de estado-maior de 1 , classe
Alberto Cardoso de Aguiar e Raphael de Me-
nezes.

São duas as estradas regulares que a co-
lonia possue: uma vae ter á Guarapuava,
atravessando 54 kilometros de sertão, a ou-
tra, que se dirige a Palmas, atravessa 30 ki-
lometros, tombem de sertão, notando-se, nesta,
duas pontes e dons pontilhões, e naquella
tres pontes, bem como diversos pontilhões ;
qualquer delas mede 24 metros de largura.
Além destas lia outra estrada com seis me-
troa de largura e 30 kilotnetros de extensão
até o rio Chopim, e uma picada do 20 kilo-
metros, que vate ao rio Iguassia.

Ha na colonia apenas a cultura do milho,
feijão e arroz em pequena escala.

Por ter tomado posse do cargo de director
18 dias apenas antes da remessa do seu rala-
torio, o major Lino de Oliveiro Ramos deixou
de prestar todas as informações necessarias ;
espero, porém. obtel-as brevemente deste
oficial e do tenente-coronel Alberto Ferreira
de Abreu, que encarreguei de inspeccionar
esta, como outras colonias do estado do Pa-
raná,

Colonia de Jatally.—Ha, nesta colonia„ tres
proprios nacionaes,um a reconstruir-se O dous
em construcção, ha muitos annoe, sendo uni
destinado á olaria ; os proprios particulares
constam de 29 casas cobertas de cascas de. pal-
meira, duas com cobertura de palha, 11 mon-
jolos, 13 engenhocas para canoa, e 26 paioes,
sendo alguns com telhado.

Ha, na colonia, cultura de milho, arroz,
canna, mandioca, fumo o café.

A importação, de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro ultimo, foi de 11:400$ e a exportação,
durante o mesmo periodo, de 11:000$000.

A população da colonia é de 371 alunas, de
nacionalidade brazileira.

Estão demarcados o distribuidos apenas 35
lotes, diversos colonos munidos dos compe-
tentes t:tulos acham-se estabelecidos em terras
ainda não medidas e outros não possuem ti-
tulos, que lhes garantam a posse das terras,
tombem ainda não demarcadas, em que teem
estabelecimento.

Ha, na colonia, além da escola publica„ duas
particulares, com a frequencia de 13 alma,
uma destas, e de 14 a outra.

Quatro são as casas de negocio, uma com o
commercio de fazendas e as outras de molha-
doa.

O estado sanitario tem sido satisfatorio.
Tendo deixado de sor enviadas as informa-

ções ielativas ás eolonias do Alto Uruguay,
lapura, Santa Thereza e Pedro 11, renovei £L4

ordens dadas sobro sua remessa. Logo que as
tiver, levai-as-hei ao vosso conhecimento.

PRESIDIOS MILITARES

Tendo sido extinctos pela lei n. 30 A, de 30
de ,janeiro do corr. •nte anno, os prasidios mi-
litares de Goyaz, visto não haverem correspon-
dido aos intuitos da sua mação, foram dadas
as necesaarlas providencias afim de tornar-se
efectiva a mesma extincçã.o, aproveitando-se
o material nelles existente.

TABELLA DE VENCIMENTOS

Os officiaes do estado-maior do 10 bata/hão
de artilharia, pelo facto de exercerem cumu-
lativamente os carg•03 da administração da
fortaleza de Santa Cruz, percebiam uma gra-
tificação especial, cujo abono cessou com a
publicação da Constituição da Republica.

Entendo que, sendo estes officiaes, ex-vi
decreto n. 5õ96 de 18 de abril da 1874, obri-
gados ao eXercicicio dos cargos do estado-
maior da, fortaleza, o que aliás é do proveito
para o serviço e muito conveniente á disci-
plina, não lhes é applicavel o disposto no
art. 73 da nossa lei orga.nica, e parece-me de
justiça que, revendo-se a ta.bella approvada
pelo decreto n. 946 A do 1 de novembro de
1890, se augmentem as gratificações de exer-
cicio nella estipuladas para estes officiaes,
visto terem mais trabalho e maior somma do
responsabilidade do que os seus camaradas
de igual categoria nos outros corpos da
arma.

Julgo tambem de equidade que a etapa dos
officiaes do exercito seja fixada semestral-
mente, tendo-se em vista os preços dos gene-
ros de primeira necessidade nos mercados das
localidades em que estiverem, a exemplo do
que se pratica com as praças de pret, e to-
mando-se para base o valor actual da etapa.

ORÇAMENTO

1893

A despeza do exercido de 1893, segundo a
proposta apresentada ao Congresso Nacional,
importa em 31.305:384961 e, para melhor
reconhecer-se quaes as alterações feitas nas
respectivas rubricas, organizou a Contadoria
Geral da Guerra a seguinte tabela compara-
tiva para o exercida corrente e o proximo
futuro, por onde se verifica haver o augmento
de despeza ge .084:179$200.



Demonstração da despeza orçada para 1893 comparada com a votada para 180,3

RUI RICAS•

•

ORÇADA
PA RA 1893

VOTADA
PARA	 189:2

DIFFERENÇA EM 1893 '	 •

JUSTIFICATIVA

ParalmaÁs
Para.

menos

.1.1 Secretaria de Estado e re-
partições annexas 	 210:74R$000 208:253200 2:49,100 	 Tendo-s,. aUgMelnado a rubrica da	 quantia dm

3:520$,	 sendo 300$	 differença	 entre o soldm
de tenent• e o de capitão, que actualmente pnn
cebo o port e iro dl Repartição de Ajudante Ge
iterai, por ter	 sido promovido	 a	 este posto, m

•

•

2:1(10$ por ter-se equipzu •ato a gratificação do
amantiens.s da mesma	 repartição a que perce
bem os da de Quartel-Mestre General, e dimi
nuido da de 25$200. de uni dia de etapa dos olfi
eiaes empregados nas referidas repartições e da
ordenanças da Secretaria de Estado, por não se
bissexto o anuo ile 1893, da•s .) a differença pari
mais de 2:49 -MOO.

2. , Conselho Supremo Militar
e de Justiça e Auditores 111:7"9$000 115:88IS.100 	 4:16')$100 Tendo sido augmentada a rubrica da quantia dm

, 13:480$, (1111er:tio, entre os	 venAmentos qui
p;n•cebiam e os que ora percebem os auditor"
diminuida de 17:630$200, sendo 17$035$200 do
vencimentos dos	 conselheiros de guerra, poi:

-

que destes se tres são pagos pela mesma rubrica
por serem	 ror/ aluados, e 6$,..•'00 de	 um dia dm
etapa	 do secretario de guerra. por não ser bis

• sexto O anuo de	 1893. verifica•se a cinerem::
. • para menos de 4:162$100.
3." Co •át idoria Geralda Guerra 187:C7)$000 i	 187: 670•,;;000
4.' Directoria G':ral de Obras

Militares 	 1.765:780:$000 1.7155:780000 •

5." Ingricção militar.. 	 1.005 :115A000 1 • 572:730$000 32:385$000 .- • 	 A dilferença para mais de 32:385$ provém : 000;
da importancia necessaria para compra de livro
destinados á	 bildiotheca, da E ,cola	 Pratica cb
Exercito '• 27:000$ idem idem para pagamentm
da g,ratificação dos alferes-alumnos ; 3:020 dr
augmento proveniente da reforma que sairei' m
Collegio Militar ; 35:520$ idem dos vencimento
dos officiars do (orpo e companhias de alumno
da capital e estados e 25:550$ idem da etapa do:

•

mesmo; alumnos praças de pret ; deduzindo-se
porém, do total do augmento da despeza orçadt
a quantia de 92:105$, sendo 90:700$ pela redime
ção a 50 do numero de alfer, ,s•altunnos, 805$ dm

,um dia de s Ido e etapa dos alumnos praças dm
prt, por não s •..r bissexto o anuo de 1891 e 000:
da import.-ficha que de mais votou o Congress(

. Nacional para o exerAcio de 3892.
6." Int, ndencia.'.. ...... .... 14R7890$000., 145 : 059$600 1:83000 	 Tendo-se augmentado a rubrica de 7:500$, mi

portancia necessaria para pagamento da diari;
dos servente:, visto conta" quasi todos mal

• de cinco annos de	 serviço,	 e diminuido	 di
5:069$600, sendo 8$ de mn dia de etapa do
officiaes adjuntos, por não ser bissexto o anilm
de	 1893,	 4:311$600	 dos	 vencimentos	 de un
major que deixou de exercer o logar de adjunt

• e 1:350.5 que demais votou o Congresso Naciona
• para 1892, dá-se	 a differença para mais (11

1:8311$-10o.

•
7.* Ar: e:laes .. , ....... ...... 1.387: 225$500 1.358 :210$600 29:00000 	 A differenea para mais de 29:00000 provém

1:789$ da importamcia newssaria para paga
in?nto dos vencimentos de um major reformad,
nomeado adjunto do arsenal da capital; 4:000,
do augmento preciso para pagamento dos ope
rar:os dispensados do trabalho ;	 20:250$ bleu

•
1(13111	 da	 diaria	 tios	 serventes, visto contai-1i
qgasi todos mais de cinco annos de serviço; de•
duzindo-se. porém, do total do augmento da de
speza	 orçada	 a	 quantia de 3:030$100, a saber
2:052$, vencimentos de mn alteres adjunto ti
Arsenal da Capital que deixou o ligar e 378$10;

• de	 um (lia de etapa dos otliciaes adjuntos do.
• diversos arsmars e da diaria e etapa dos pa

trões, machinistas e remadores dos mesmos ar
senaes, por não ser bissexto o anno de 1893.

8. a DeNsi l os de atligosbellicos 9:359g:000 6 ; 000.-:;000 -	 3; 339000 	 Contemplando-se nesta rubrica	 os vencimento:

..
•

• . I	 •

dos eflieRtes encarregados dos deposita, ante,
riormente pagos por conta do § 13,—Corpos es
necia:s —, dá-se a	 differonça para	 mais d(

. - 3:359$000.	 •	 •

3



RUBRICAS

DIFFERENÇA EM 1893

1
Para mais Para menos

ORÇADA
	

VOTADA
PARA 1893
	

PARA 1892
JUSTIFICATIVA

•

.

9.* Laboratorios. 	  165:102$000 161:102$000 4:000$000 	

10.a Inspectora Geral do Servi-
ço San nado do Exercito. 1.089:5438000 1.085:084$800 4:15%200 	

11 .a Ilospitaes e enfermarias.. 852:18000 863'40000 	 11:220$000

12.a Estado-Maior General 	 439:1008000 442:848$000 	 3:748$000

13.a Corpos especiacs. 	 1.391'294$000 1.380:622$800 10:671$200 	

14.a Corpos arregimentados... 4.618:106$000 4.568:728$000 79:378$000 	

15.a Praças de pret 	 2.937:938$000 2.931:064$200 6:873$800 	

16.4 Etapas 	 5.940.000$000 4 499:000$000 1.448:000$000 	

17.$ Fardamento 	 2.956:342$294 2.700:000$000 256:342$294 	

18. a Equipamento e arreios... 159:6618000 159:661$000
19. a A rma men t o 	 64:520$000 64:520$009
20. 8 Despezas de corpos e quar-

teis 	 799:550$000 799:5508000
21.° Companhias militares 	 533:351$750 444:071$700 89:280$050 	

22.° CommiSsões 126:640$000 122:520$000 4:120$000 	

A diferença para mais de •:000$ provém da iii-
sufileiencia do credito votado para pagamento
dos operados dispensados do ponto do Labora.to-
rio Pyrotechnico do Campinho.

Tendo-se augAnentolo a rubrica de 7:713$200, em
vista das alterações que se deram no quadro
extrantunerario. e diminuido de :1 255$, sendo
375$ de um dia de etapa por não ser bissexto o
anno de 1893 o 2:8808 pela roducção feita no
quadro dos aggrega,dos, resulta a diferença
para mais de 4:4588200.

A diferença para menos de 11:220$ provém do
ter-se reduzido de 15:600$ a importancia desti-
nada ao pagamento dos vencimentos dos aju-
dantes de enfermeiros, cujo numero actual e de
75 e orçado a de 4:3808 para pagamento da
etapa a que teem direito as irmãs de caridade.

Tendo-se augmentado a rubrica da quantia de
5:460$, sendo 5:400$ do soldo de mais um ge-
neral de brigada do. quadro extranumerario o
60$ para a . verba-Gratifiçação para criados-,
e diminuido da de 9:2088, sendo 9:000$ do soldo
de um marechal que se reformou e 208$ de um
dia de etapa, por não ser bissexto o anno do
1803, dá-se a diferença ..para menos de
3:74800.

Tendo sido a] rubrica augmentida. de 21:438$, à
vista das alterações que 93 deram no quadi o
extranumerario e diminuida de 10:766$800 do
um dia do etapa, por não . ser bissexto o anno
de 1893 e pela redueção de 11 a 8 do numero de
capitães do estado-maior de 2 , classe, verifica-so
a diferença para mais de 10:671,200.

Tendo-se atigmenido a rubrica de 82:1428400,
pelas alteraçi:es que se deram no quadro extra-
'minerado e diminuido de 2:764$.100 de um
dia de etapa, por não ser bissexto o anuo de 1893,
dá-se a diferença para mais de 79:378$000.

Apezar de ter-se abatido do total da rubrica a
quantia de 107:188$700, Condo 100:000$ pela
redueção de 6.000 a 4.00 . das praças com di-
reito a premios e 7:188$700 de um dia de soldo
e gratificação. ira' não ser bisseito o armo
do 1893, verifica-se a diferença para, mais de
6:873$800, por se ter elevado de 10.000 a 15.000
o numero de praças com direito à gratificação

. de voluntario, o que . produz um aUgmento de
despeza de 114:062$500.

A diferença para mais de 1.418:000$ provém da
elevação do valor da etapa de 600 a 800 réis,
abatido uni dia, por não ser bissexto o anno
de 1893.

A diferença para mais de 256:342$294 provém de
orçar-se essa quantia para fardamento dos
alumnos das escolas militaras, operarios milita-
res praças invalidas, patrões, remadores e
enfermeiros, não contemplados no credito Con-
cedidopara 1892.

Tendo-se augmentado de 600 a 800 réis o vafor
etapa dos aprendizes artilheiros, artifices e
operados militares e orçada a importancia
neeessaria para material (89:527$500) e reduzido
um dia de soldo e diaria dos mesmos aprendizes
e operados, por não ser bissexto o anno do 1893
(247$150), dá-se a diferença para mais.. -do
89:28050.

A differetra para mais de 4:120$ provem de au-
graenta:•--se a rubrica de 17:800$ para pa.gamento
do pe ,soal e material dos Districtos militares;
deduzindo-se. porém, do total da dita rubrica a
quantia de 13:680$ anteriormente destinada aos
com mandos de armas e repartições de'enearre-
gados do pessoal o material do exercito, hoje
esAinctos.	 •
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23,2

,

24.2
25,2

:9£.2

2t42

28.2

Classes inactivas.. ...... 4

Ajudas de custo, 	
Fabricas 	

Presidios e colon ias 	

Diversas despezas e even-
tuaes 	

Bibliotbeca do exercito 	

29. 2 Observatorio do Rio de
.k.neiro 	1

RUBRICAS
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Julho ,1892)

1.908:097$040 1.877:1W84 30:930$359 	 Pelo augmento do numero de ofilciaes reformados
e do valor da etapa das praças invalidas de 600
a 800 rs., da-se a diferença para mais de
31:039$356	 que,	 no	 eintanto,	 se • reduz	 e
30:930$356, attenta, a diminuição de um dia da
etapa dos officiaes do Asylo de Invalides, por
não ser bisexto o anuo de 1893.

150:000$000 150:000$000
487:045$600 282:511$800 205:103$800 	 A diferença para mais de 205:103$800 seria de

205:175$800, impirtancia necessaria para paga-
mento do pessoal e material da Fabrica de Ferro
de S. João de Ypanema, actualmente a cargo
deste ministerio, si do total da rubrica não se
deduzisse a de '72$ de um dia de vencimentos
de diversos empregados do Fabricas de Polvora
da Estrela e de Armas da Conceição, por não ser
bisexto o anuo de 1893.

142.556$277 142:599$177 	 42$900 A diferença para menos de 42$ provem da de-
ducção de um dia de etapa dos officiaes e da
diaria dos empregados, por não ser bisexto o
armo de 1893.

910:000$000 910:000$000
7:602$500 7:310$000 292$500 	 A diferença, para mais de 2924500 provém de

orçar-se a diaria do guarda e do servente para
-335 dias.

171:040$000 171:640$000

31.305:382$061 29.116:027$901 2.208:528$300 19:173$300

diferença liquida para mais em 1893 de 2.189:355$000 reduz-se a 1.984:179$200, attendendo-se á transferencia da Fabrica de Ferro de
S. Jião de Ypanema do ministerio da Agricultura para o da Guerra, dotada com o credito de 205:175$800 para a sua despeza.•,.

• CON"PADÓRIA GERAL DA GUERRA

Esta repartição, creada pelo decreto n. 348
,de 19 de abril •de 1890, tem proseguido no de-
sempenho • das funcções que lhe competem,
quanto ao processo, fiscalisação e 'pagamento

desp&m, realiSada, em todo Ô Brazil e per-
tencente ao Ministerio da Guerra, com a soli-
citude e cuidado que são indispensaveis em
tia im portante assumpto.
• 'Con tinúa como muito prestimoso auxiliar
deste ministerio na direcção da Contadoria da
Güerra o distincto coronel honorario do exer-
Cito' Francisco Augusto de Lima e Silva, 'que
eikr..o Maior zelo dedica-se ao serviço publico.

Sir CRBTARIA DE ESTADO E REPARTIÇÕES ANNEXAS

•Secretaria do Estado — Na conformidade da
23 de 30 de outubro de 1891, que re-

•Organlsou o serviço da administração federal,
:.a,secretaria da guerra, assim como as demais
- secretarias . de Estado, tem de ficar sujeita a
um regulamento uniforme quanto aos direi-
tos, obrigações, vantagens, penas, recompen-
sas, condições de nomeação, apasentadoria,
etc, dos respectivos tunecionarios, devendo e
serviço de cada uma das mesmas secretarias
ser dirigido segundo instrucções espe.ciaes que
forem dadas para esse fim.

Os serviços da administração • da gurrra
tem tido consideravel augmento nos unimos
tempos, e o pessoal da secretaria de Estado,
que e o centro de todo esse movimento offl-
cial, ainda é o mesmo que foi estabelecido
quando o seu trabalho era muito menor.
. Torna-se por isso necessario crear mais tres
logares . de amanuense.
." Tendo fallecido o 2° official Julio do Lima
Franco, foi nomeado para esse legar, por
decreto de 18 de dezembro do anno findo, o
amanuense •Arthur 'Vieira Peixoto,' para cuja

vaga passou o addido Samuel de Paula Cabral
Velho, que já havia sido approvado em con-
curso nas matulas exigidas pelo regulamento
em vigor.

Os trabalhos da secretaria estão em dia e
sãoexecutados com regularidade, sob a direc-
ção do digno chefe Barão de ltaipú, tão zeloso
quanto intelli n

°
ente funccionario.

Repartição de ajudante general — Esta re-
partição tem por chefe o general de divisão
Antonio Eneas Gustavo Gaivão, que, com zelo
e intelligencia, desempenha as funcções do
importante cargo que occupa.

Os diversos assumptos concernentes ao pes-
soal do exercito e da competencia da mesma
repartição são distribuidos pelas tres secções
de que ela se compõe, cujos chefes e em-
pregados, esmerando-se no cumprimento de
seus deveres, auxiliam efileazmente a admi-
nistração da guerra.

Tendo-se reconhecido a conveniencia do
harmonisar as funcções da Repartição de
Ajudante General com as dos conimandos
de districtos militares, creados pelo decreto
n. 431 de 2 de julho do anno findo. determi-
nou-se, por decreto n. 771 de 22 de março
ultimo, que o cargo de ajudante de ordens,
encarregado do detalhe daquela repartição,
passasse a denominar-se Assistente do Aju-
dante General, encarregado do detalhe, fi-
cando assim modificado o art. 48 do regula-
mento de 18 de abril de 1868.

A commissão do promoções de que fazem
parte actualmente os generaes de brigada
Estevão José Ferraz e Frederico Solon de
Sampaio Ribeiro, sob a presideneia do aju-
dante general, continúa a occupar-se do es-
tudo e preparo de tudo quanto interessa
aquele importante assumpto.

Repartição de Quartel-Mestre General—
Esta repartição, á qual incumbo a liscalisação_

de todo o material do exercito e tudo quanto
é relativo aos fornecimentos precisos ao ser-
viço do mesmo exercito, além de outras attri-
buições especificadas nos • regulamentos em
vigor, tem exercido, de modo satisfactorio, ás
suas funcções, sob a direcção de seu presti-
moso chefe o distineto general de divisão
Carlos Frederico da Rocha.

Compõe-se a mesma repartição de tre,s sec-
ções, pelas quaes estão divididos os multiplos
serviços que lhe coinpetem e que são des-
empenhados com zelo pelos respectivos em-
pregados.

Taes são, Sr. marechal, as informaçJes que
ora me cabe prestar-vos sobre o estado actual
da administração da guerra ; estou prompto a
ministrar-vos quaesquer outras que Inc forem
exigidas.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1892.— Fran-
cisco ~mio de Moura.

Ministerio da Agricultura

Por portarias de 16 do corrente, foram no-
meados:

O engenheiro Ignacio Baptista de Moura
para o logar de engenheiro da commissão de
propaganda de immigração com sede no estado
do Ceará;•

O engenheiro José Joaquim de Miranda Hor-
ta para fiscalisar a execução do contracto de
nucleos a(vicolas de que é cessionaria a Com-
panhia MInhuassú e Caratinga.

WelnMn

Requerimentos despachados
Dia II de julho de IS92

Rodolpho Wencesláu Guimarães, propon-
do-se a estabelecer na Estrada de Ferro Cen-
tral do Ikazil, um serviço de wagons-bultets.
—Indeferido.



mh, I

Companhia Estrada de Ferro Oeste de
Minas, insistindo na reclamação constante de
um seu officio anterior, contra a demora de
transporte de mercadorias pela Estrada de
Ferro Central do Brazil e pedindo providen-
cias para que sejam recebidas e transporta-
das mensalmente 15 000 bruacis de sal, 500
toneladas de carvão e 3.000 toneladas de
trilhos e accessorios.— Tanto o sál como os
trilhos,tie.am sido reg,ularmente transportados,
quanto ao transporte de carvão, é assumpto
que tem merecido serio cuidado da adminis-
tração da Estrada de Ferro Centad do Brazil,
afim do que não seja interrompido-o serviço
das que com alta tem trafego mutuo.

— Companhia Industrial Jacarehy, pedindo
indemnisação da importancia de duas ma-
chinas rrae. diz terem sido avariadas por
culpa da: Estrada de Ferro Central do Brun.
—Coustando na nota do expedição a decla-
mara° do despachante em Santos, de que os
caixões foram embarcados em mau estado,
nenhuma responsabilidade cabe á Estrada de
Ferro Central do Bra,zil e por isso não tem
loga • o que requer a supplicante.

Dia 12

Companhil Rio de Janeiro City Improve-
snentc, pedindo: 1^, prorogação . do prazo para
as obras do esgotos dos distrieto.s do En genho-
Novo e Jardim Botanico, par faltarem-lhe ca-
pitaes e 'operarioa competentes para o servi-
ço; 2', que as taxai dos predios já esgotados
sejam pagas ao cambio minha° de vinte di-
nheiros por um mil réis. — Concedo a proro-
gação do prazo ein relação ás obras do Jar-
dim Boanico, não pelos motivos alagados e
sim por não terem sido entregues á compa-
nhia os terrenos da rua Dias Ferreira, onde
deve ser construiria a casa das machinas.
Quanto ás obras do Engenho-Novo e o paga-
mento dos predios já esgotados ao cambio de
vinte dinheiros, não tem togar o que requer
a mesma companhia; 1 0 , porque si a compa-
nhia não contracton em °ocasião opportuna o
capital necessa.rio só cila é respansavel, e na-
turalmente não o fez porque teve em vista
esperar condições Mais vantajosas; 2', porque
nada estipulou o contracto sobre o cambio no
sentido do pedido da mesma companhia.

Companhia Riq de J wiroCity Lapro ve meles,
polindo que seja revista a tabela de pregos
para as obras extraardinarias de esgotos ou
permissão para elevai-es de 50 0/..-0 art. 21
do regulamento n 4489 de 19 do março do
1870 diz que de tres em tres annos a compa-
nhia apresentará ao governo a tabela dos
preços em que importarem a mão de obra e
materiaes para a construcção. e que a tabella,
uma vez approvada, vigorará emquanto outra
nãa for approvara pelo governo, quer para
as obras que os proprietarios tiverem da pa-
gar á companhia, quer para as indemnisações
a que a mesma companhia tiver direito—
Terminando o triennio a 15 de maio de 1893,
aguarde a companhia essa occasião para ser
attendida.

Dia 13

Luiz Augusto de Magalhães, pedindo nova-
mente sejam appravadas as plantas que apre-
sentou sobre a sua concessão de IllineraOS
Araranguit, estado de Santa Catharina.—Inde-
ferido. Aguarde a lei do Congresso sobre mi-
nas.

João- Francisco de Lemos e outros, pedindo
novamente prorogação de prazo para explo-
ração de mineraes no estado de S. Paulo.—
Idem idem.

Domingo Oliveira Menna Barreto, pe-
dindo concessão para explorar plantas medi-
einaes nas matas nacionaes.—Indeferido. O
governo da União tem hoje a posse de muito
poucas terras devolutas; por isso requeira o
supplicante do governo de algum dos estados,
si assim o entender.

Joaquim Francisco de Souza Guimarães
& Filhos, pedindo restituição dos documentos
que instruiraln a petição que apresentaram

protestando contra a patente concedida a Ma-
noel de Vargas Leal para uni apparelho deno-
minado—Alambique Vargas.—Sim, mediante
recibo.

Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque Paes,
propondo ao governo a fundição de um jor-
nal na capital da Italia afim de defender os
intereses do Brazil e desenvolver a immi-
graça° especialmente para o norte do Brazil.
—Indeferido. — O governo não cogita deste
assu p to .

Dia 15

Manoel Teixeira da Cunha, Carlos Marcon-
des de Britto e Oscar Corrêa de Mattos, au-
xiliares de interprete da Inspetoria Geral das
Terras o Colonisação, pedindo, uma . gratifi-
cação addicional aos seus vencimentos fixos.
—Os requerentes devem dirigir-se ao Con-
gresso.

Miguel de Paula Medeiros e outros concas-
sionarios da fundação de nucleos coloniaes no
estado de Matto Grosso, pedindo reconside-
ração do despacho que reduziu o numero de
nueleos e de fainilia,s a estabelecer. — Fun-
dem os requerentes o primeiro burgo e só
depois disso poderá ser deferido favoravel-
mente o que pedem.

Lloyd I3razileiro, pedindo pagamento . de
51:100$ das viagens redondas realisadas na
linha do norte em maio ultimo.—Pague-se.

Empraza de Obras Publicas no Brazil, pe-
dindo autorisação para publicar as informa-
ções que tiver prestado e haja de prestar ao
governo ou aos seus agentes, relativamente
aos factos (toque foi ou venha a ser incr:mi-
nada.—Como pede.

Empraza de Obras Publicas no Brazil,pedin-
do, á vista da certidão que junta da vistoria
feita no vapor Planeta que seja esse vapor
acceito para as viagens das linhas do norte o
sul a que é obrigado o Lloyd Brazileiro, sec-
ção de navegação da referida empreza.—Sendo
todas as infiarmações favoraveis e muito espe-
cialmente a do inspector da navegação, di-
rectamente responsa.vel e attendendo a perda
dos dous navios da empraza, acceite-se provi-
soriamente; devendo a companhia no prazo de
ires mezes apresentar 03 planos e com a neces-
sarja brevidade fazer a acquisição do vapor
que deve servir definitivamente.

Ministerio da InstrucçÀo Publica,
Correios e TelegraphOs

Por portarias de 13 do corrente:

Foi exonerado a pedido o fiel do theaoureiro
da administração dos correios de Minas Gemes
Ernesto Augusto de Oliveira

Foi nomeado, para preencher o Jogar vago,
Thcophilo de Oliveira Brandão

Foram concedidos tres mezes de licença com
o ordenado, ao contador dos correios do Ma-
ranhão Joaquim Raymundo Vieira da Silva,
para tratar de sua sande.

Foi exonerado Theophilo Fernandes do cargo
de agente do correio da estação de D. Marian-
na, Estrada de Ferro Leopoldina, no estado do
Rio de Janeiro, e balneado para o succeder
alanocl Feroeira de Mattos.

—Por- outras de 15 do corrente:
Foi exonerado Antonio Alves de Figueiredo

Vianna do cargo de agente do correio da es-
tação de Rocha Leão, estado do Rio de Ja-
neiro, e nameado para o :suceeder José Ribeiro
de Mendonça; •

Foi transferida para o loga.r denominado
Santa Branca das Palmeiras, municipio de
Iguassú, no estado do Rio de Janeiro, a agen-
cia do correio, de Sant'Anna, das Palmeiras,
passando a • mesma agencia á ter a denomi-
nação-de Santa Branca das Palmeiras..

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 15 dcc

	

julho de 1892 	 	 4.357:128$:159

	

Idem do dia 16 	 	 356:484990

4.713:611$349
3.941:782$203

338:854423
Idem do dia 16 	 	 41:244788

380:094211
Em igual periodo de 1891 	 	 552:912$735
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO MI mainao

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 15 da

	

julho de 1892 	 	 4P5:417t.245
	Idem do dia 16	 	 13:434573

470r850$818
===ZA

TRIBUNAES
supremo .,Tribunal ro.e1012..A1.,

SESSXO EM 9 DE JUDO 'DE 1892

Presidencia do E.em. Sr. ministro Again°. •
Castro ; seeretTrio o Sr.Dr. Pedreira

A's 10 112 horas abriu-se a sessão achando--
Se presentes todos os Eims. Srs. ministros a.
excepção dos Exms. Srs.ministro Freitas loa-
fiques, presidente, comjusta causa, e Amphi-
lophi com licença. 	 -

Li•la, foi approvada, a acta da • sessão . an-
terior.

Assignada a correspondencia oficial concer-
nmte a magistratura estadoal . passou-se aos
julgamentos.

Eabeas-corpus
-

N. 323 — Relator o Exin. Sr. ministro Bar-
ros Pimentel, paciente . o capitão José Euzebio
da Cunha —Concederam a ordem de habeo..s-
corpos para o comparecimento do paciente n.a.
sessão de 16 do corrente,as 11 horas da manhã,
prestando esclarecimentos acerca da legalidal
de da prisão o presidente do Tribunal da.
Relação do estado de S. Paulo :e a directoria.
da Companhia Internacional Rio e Santos, po-
dendo comparecer, si quizer, o representante
legal da mesma companhia ; contra os votos
dos Exms. Srs. ministros Pereira Franco,
Barros Pimentel, Ovidio de Loureiro e Faria
Lemos.	 •

N. — 324 Relator o Exm. Sr. ministro Ma-
cedo Soares, paciente Manoel dos Santos

N. 325 — Relator o Exm. Sr. ministro
Faria Lemos, paciente Joaquim Trigo CaN-
neiro.—Não tomaram conhecimento das peti'--
ções por serem originarias, contra os votos
dos Srs. Pereira Franco e Pisa e . Almeida.	 •

Processos com dia, ns. 1 e 14.
Levantou-se a s:s são ás . 2 horas da tarde..

• Sentença da revisa° n.

Vistos, expostos e discutidos 03 presen-
tes autos de revisão requerida pelo padre
José Maria Jacob. vigario da parochia de Mu,
manam, estado de Santa Catharina, da sen.
tença do juiz de direito da respectiva comarca,
que o condemnou á pena de 3 meus de prisão
simples e multa correspondente á metade do
tempo, como incurso no grão ma.ximo do art.
236 § 4" combinado com o art. 237 § 3' e 233
do antigo . Codigo . Criminal. que entai,o, vis.
MYR:

Em igual periodo do 180?..
RECEBEDORU.

Rendimento do dia 1 a 15 de
julho de 1892



n•••n 11.; '	 ..
	

1, 1 CL: , .1:,.C.,. n 411.,

trangeiro, si a sua presença puder occasionar
perigo para a tranquillidade publica ou outros
quaesquer males, embora sem a participação
de sua vontade, tem o governo o direito de
retirar-lhe a permissão de res.dir no paiz.

Esta faculdade de obrigar o extrangeiro
julgado perigoso a ausentar-se do territorio
nacional. independentemente de processo
condemnação judiciaria. é o que se chama—
direito de deportação.—Portaria de 6 de no-
vembro de 1822, annexa ao aviso de 14 de
julho de 1828 ; portaria de 3 de janeiro de
1824 e de 3 de setembro de 1823 ; avisos
ns. 659 de 4 de novembro de 1833 e n. 52 de
4 de fevereiro de 1831; regultanento n. 120
de 31 de janeiro de 1842, art. 9 ; decreto
n . 1331 de 10 de janeiro de 1855, art. 7.
Codig.o Penal, arts. 400 e 403 e decreto n. 528
do governo provisorio,de 28 de junho de 1890,
arts. 1°, 2" e 3°. .

No tratado de amisade, commercio e nave-
gação celebrado entre o Brazil e o Paraguay,
promt migado pelo decreto n. 4913 de 27(10 março
de 1872, art. 11, se estabelece que os subditos
cidadães das duas partes contractantes não
poderão ser expulsos do paiz, em virtude de
ordem policial ou administrativa. s indicios
ou motivos graves, e Mia se dará seguimento
á tal medida antes que as causas que a mo-
tivaram e os documentos que a comprovaram
hajam sido communicados aos agentes diplo-
maticos ou consulares de suas respectivas
nações, sendo, além disso, concedido ao indi-
ciador o tempo necessario, segundo as circtun-
stancias, para apresentar a sua justificação e
defeza e concertar com os ditos agentes diplo-
maticos o consulares nas providencias neces-
sarias para a conservação de seus bens e dos
de terceiro que existam em seu poder.

Nos termos do art. 50 da lei n. 2615 de 4 de
agosto de 1875 e do art. et , do decreto n. G934
de 8 dejunho de 1878 os estrangeiros que em
paiz estrangeiro perpetrarem contra brazileiro
algum dos crimes alti mencionados e vierem
ao Brazil, ou serão entregues por extradicção.
sendo reclamados, ou expulsos do territorio
bra.zileiro, ou punidos, conforme a lei brazi-
leira.

Segue-se. portanto. que, além de ser mn
principio t.te d irei to internacional, está firmada
por lei a faculdade do governo para deportar
o estrangeiro julgado perigoso á ordem e se-
gurança publicas.

Na conformidade do disposto no art. 83 da
Constituição contivam em vigor. emquanto não
revogadas, as leis do antigo regimen no que
hnplicita ou explicitamente não for contrario
ao systema firmado pela mesma constituição
e aos principio .; nella consignados.

Si as disposições expressas da lei, decretos
e avisos citados não são contrarios ao syste-
m do governo actual, si todos os governos
se reservão o direito de deportar o extran-
piro reputado perigoso, si esta medida
admittida pela doutrina e universalmente
praticada, sendo este principio derivado da
soberania territorial, não se pôde contestar
que. o governo tem a faculdade de deportar o
extrangeiro nas condições expostas.

E' uma medida de segurança publica. cujo
emprego sempre delicado é muitas vezes pe-
rigoso; e por isso mesino raramente usado.

Como se exprimiu o ministro da justiça no
aviso n. 52 de 4 de fevereiro de 1831, esta
medida só pôde ser adoptada com muita par-
cimonia e em casos extraordinarios pois que
o contrario daria togar a vindictas particu-
lares e faria crer aos extrangeiros que ne-
nhuma garantia gosam no pal ./a o que (ter-
tunente é contrario á sua prosperidade e pro-
gresso.

Pagas as custas ex- cansa. Supremo Tribu-
nal Federal, 6 de julho de 1892.-1'reitcy Hen-
rignes.—P. 1'i:a e Alnieida.—Arptino c Castro,
— Pereira Franco. — 17arim Lemos. — Bento
Lisboa.—F,rrera d Rc:ende.

Barradas—Neguei o habeas-cá rpus, não pelo
fundament0 exarado na sen t ença, mas por

estarem os pacientes ineursos em crime inalll-
aaçavel, para cWo processo foram regular--
atente extra, tilados.

Quanto á depor tação. entendo que o go-
verno niio tem faculdade para decretal-a. Esta
faculdade não lhe foi conferida pelo Consti-
tuição, nem ha lei que a autorise.

Não prevalecem em contrario as disposições
dos arts. 400 a 403 do Codigo Penal, porque a
deportação a que alindem essas disposições
é a que resulta. de algumas sentenças 'temes,
e não a medida administrativa que •ornou a
governo; e é desta ultima que se trata nestesai 

José 11-yy:no —Votei pela soltura dos paci-
entes, porquanto foram presos, segtindo in-
formou a autoridade policial, para serem de-
portados.

A liberdade individual não soffee outras
restricções senão as que tenham sido,estabele-
cidas por lei (art. 72 § 1 0 da Constituição),
e nenhuma lei investia o Poder Executivo
ou seus agentes da l'aculdade de deportar ex-
trangeiros.

Accresce que aos pacientes ae impu'a o crima
previsto no art. 399 do Codi go Criminal. Ora,
os extrangeiros que commettem o crime de
vagabundagem, só podem ser deportados no
caso de reincidencia e em virtude de sentença,
como declara o art. 400 do mesmo i codigo, o
que exclue a acção discrecionaria da autori-
dade administrativa.

Barros Pilnente,!— Vencido pelos funda-
mentos do voto do Sr. miniStro . _ José lIygine,
os quaes adopto.

MacedoSoares —Vencido, porque:
al O primeiro fundamento do accordão.

4( que, o governo resolveu deportar os pa-
cientes por serem acoimados de constituir uma •
quadrilha de gatunos nurcotizadores» (nova
figura em direito penal), é inadmissivel ; por-
que, 'nem siquer dos autos consta imperito
policia!, quanto mais accusaçao (posterior, em
regra, ao inquerito), desse crimelsta:
ou d3 qualquer outro deferido no Codigo
Panai;

b) No mesmo vicio de falta de prova como
segundo furdamento, que, para esse gene-
ro de exploração (furto. roubo, Pstellionato,
abuso de confiança ? culpa. (1olo, fraude ?),
congregaram-se os pacien,es. Nada, absoluta-
mente nada, consta dos autos ;

c) Não se trata de extradiçrlo. que ninguem
de fóra do paiz requereu, allegando crime
commettido pelos pacientes

d) Si se trata de d?portaerio de extrangeiroa
perigosos á paz e ordem publicas, estou com
os Srs. ministros Barradas e José Ilygino; não
ha lei que a permitta ; e nem se confunda
extradiçtio com deportação ;

e) Falia-se em crime inaflançavel (roubo)
por concorrer á tirada de cousa alheia, con-
tra a vontade do dono e a apelicação do nar-
cotico administrado, conio meio, as v ladinas.
Mas, de tudo isso nada consta dos autos, eiii
todas as 26 folhas até aqui numeradas

1) Os pacientes - não convencidos de crime
algum, nem indiciados siquer, são deportados
por motivos que o tribunal. instruido o pro-
cesso, ficou ignorando.. E, ha 33 dias, nem
estão p:ocessados.'imm foram deportados.

Em termos das, votei pela soltura dos pa-
cientes, que estão soffrendo constrangimento
illegal em sua liberdade, f"• qual os extrangei- •
vos teem tanto direito como os nacionaes.
—Andeade Pinti — Imiefcri o recurso, por
não ter sido interposto de decisão denegatoria
de habeas -corpai e sim da que simplesmente
julgou prejudicada a respectiva petição. O
que expressamente declaro, para não se con-
fundir meu voto com o fundamento, que não
adepto, do accordiio proferido.

Fui presente. —Barro de. Sobral.

Concedem a pedida revisão para julgar,
como julgam, improcedente a accusação pro-
posta contra o impetrante e deita o absolver
por quanto a expressão franco-maçon, de
que usou o impetrante em um sermão, que

., pregou na copela do Ordeiro, em relação ao
queixoso Dominieo Adami, além de não ter
sido proti•rida com animo de in,jurial-o e sim

,• de cort'iaal-o. Sr:il excesso do ministerio paro-
. chiai, por enteieler que o queixoso se affas-

tara dos sen deveres religiosos, nem só não é
injuriosa em si mesmo, como tal não a consi-
deram os habitantes do logar, conforme o di-
zem algumas dás testemunhas do processo,

, pelo que em caso algum pOderia expor o quei-
xoso ao alio OU desprezo publico para incidir

•na disposição penal do citado codigo.
• . "E, si alguma irregularidade houve no modo

Per que o impetrante exerceu essa faculdade
canonica,' do superior hyeaarchico e não ao
poder civil compete conhecer do caso e pro-
videnciar como entender, desde que não ha
violação de lei penal civil.

a	 Assim julgando, condemnam o impetrante
.• nas custas ex-causa. — ltio de Janeiro, 25 de

• junho de I992.—Freitas Henripes. —P. Arpino
• e ('as rá.—Barros pimente l .—Barradas.—An-
dradePinto.Bent9 Li;boa.—Pereira Franco.
=Piza- e Almeida.—Faria Lemos.—Ov:dio de
Loureiro.— José Hoino,— Macedo Soares,
vencido.-0 impetrante, Dominico Adami,
não querellou do impetrado por tel-o este
appellidado 72700,1 ( o que certamente seria
tão injurioso, como si o tivera chamado ca-
tho'ico romano); mas sim por ter o impe-
trante, abusando das itnmunidades do pulpito
e do lastimavel atrazo da população do logar.
concitado contra elle, como •inaçon, as iras

- dessa população, catholica 'em sua maioria, e
• tanto mais intolerante quanto mais ignorante

e mais efficazmente dirigida por um padre
• fanatico, que o apontava como inimigo da

igreja romana e máo cidadão, por ser ativer-
sano politico do impetrante, chefe do partido
catholico, contra quem trabalhava na eleição

- como chefe do partido republicano,
Dest'arte e com manifesto animo de injuriar,

o impetrante prejudicou o impetrado em sua
reputação, nas relações civis e commerciaes,
nos seus interesses pecuniarios: do que ha nos

• autos abundante prova, minuciosa e inagis-
• tralmente apreciada' na sentença fls. 22, su-
• jeita á revisão do tribunal.
• 'Nem tem togar a compensaelio, á qual allu-

de o Cr . ministro procurador geral, no seu
• officio ti. 37 v, porquanto, 10 as sentenças
lis. 14 e 22; da 1 , e da 20 instancia, foram
proferidas no regiman do Coligo Criminal,

• que não admittia semelhante excepção ; e 2"),
• quando se quizesse applicar ao caso o art. 322
do Codigo Penal, precisava provadas fossem

•as injurias queo impetrante allega terem-lhe
sidoirrogadas pelo impetrado. Ora, por mais
que se procure, não se ve dos autos seme-

- Diante prova, 'nem de construiaa cogitara o
impetrante .

Fui presente.—Barao de Sobral.
N. 322-0 Suprenio Tribunal Federal, de-

...pois de vistos, expostos e relatados estes autos
de recurso de habeas -cirpus. em que são
impetrantes o Dr. Mario da Silveira Vianna
e pacientes Nicoláo Ancora e outros, de nacio-
nalidade grega, nega a ordem de soltura,
porque, pela informação prestada , pelo Dr.
chefe de policia desta capital. verifica-se que
ogovern) resolveu deportar os mesmos pa-
cientes por serem accusados de constiuir uma

•quadrilha de gatunos narcotisadores e estar
• verificado que effectivamente para semelhante

•- genero de exploração estão congregados, tor-
- nando-se deste modo prejudicial e perigosa
•a sua permanencia neste paiz.

Segundo os principios de direito internacio-
nal, • nenhuma nação pode ser compellida

•receber extrangeiros em seu territorio, e só
•recebe- quando julga que a sua admissio
nenhum inconveniente lhe pôde causar. E',
pois, Manifesto que, Uma vez recebido o ex-
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NOTICIAM)
Cons;..11ao Director-- Terça-feira,

19 do cor'ent?. ao meio-dia reune-se o con-
selho director de instrucção primaria e se-
cundaria.

:Escola Nacional de Relias
Artes-Iloje as galerias desta escola esta-
rão francas ao publico, das 10 horas da manhã.
itS 2 da ta nle.

Amanhã, á 1 hora da tarde, na galeria n.
1 da mesma escota, o professor Charles Gus-
tave Paille fará conferencia sob,.(3 arctuado-
gia e ethnographia.

cos:-Linento eivil-Elrectuou-se na
21" pretora, o casamento de Manoel Jose de
Mello com Rosa Jesuina de Jesus.

Velocipedia - O serviço de veloci-
pedia militar está já regulamentado na
Sueeia, e ultimamente foram publicadas
as instrucções que devem vigorar no anuo
de 1892. Em cada tuna das divisões mili-
tares será, organizada uma secção de velo-
cip edistas composta de 10 homens, e uma de 5
homens na ilha de,Gotland.

Da instrucção de cada uma destas secções
será encarregado uni official subalterno. coad-
juvado por um certo numero de sargentos de-
vidamente habildados.

Correio. - Esta rpartição expedirá
hoje inalas p2los seguintes paquetes:

Pelo Olinda, para os portos do norte, to-
cando na Vietoria , Amarração e Obidos
receb:,ndo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
com porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Cintra, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã. cartas para o interior até ás 9 1/2.
ditas com porte duplo e para o exterior ate
ás lo idem.

Pelo At ilay de, para Itapemirim, Pluma, Be,
ne,venle, Victoria e Cara.vellas, receb endo im-
pressos até as 7 horas da manhã, cart is para
o interior até ás 7 1 , '2, ditas com porte duplo
até ás 8 idem.

Pelo G raf Ilism q rch, pira S oitos, roce
bando impresso , até it 1 hora la tardo, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2, objectos para registrar até
á '1 idem.

Amanhã:
Pelo 09)ers. para Nova York. recebendo

impres4os até á 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2, objectos para registrar
até á 1 ithn.

Pelo Irene, para o Rto Grande do Sul, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porte
dapto até ás 2, objectos para registrar até
L 1 idem.

EIsping-ardas de repetição-
O ministro da guerra da Suecia acaba de
nomear unia comissão encarregada de exami-
nar 11.:: espingardas de repetição dos modelos
anais recentes e de prop r, depois de expe-
riencias comparativas com estas armas, um
modelo de espingo.r la ti-) pequeno calibre.

Puxa dorin dr. "rikesouro-Pa-
gam-se amanhã as, folhas de subvmções ás
escolas particulares, alugtur is dos preilios
occupados pelos postos policiaes, pessoal do

distrieto das obras publicas: dia 19. o ", e 32
dia 20,0 4" e 5", e 21 o (G) em Santa Cruz.)

l'olvora sena fumo- Pelo queres-
peita á, volvora sem filmo foi já adopttuta no
-311ecia a (tpyrite de fibr•icação sueca, para a
tiro da in6intaria,c continuam as experiencias
sobre a polvora a empregar no tiro de arti-
lharia.

	

Nac. Estr.	 Tuttil.,

Existiam 	  750 694 1.441
Entraram 	 . . .	 7	 18	 23
Salsirrin 	 	 l'	 10	 21
Falleca-am 	 	 5	 4
Exisi,err 	 	 743 C96 1.439

O movimento da sala do banco e dos con
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 257
consultante,s, para os quaes se aviaram 326
receitas.

E no dia 11:
Nac.	 Et. Totrtl.

Existiam 	 	 743 693 1.430
Entraram 	 	 29	 26	 55
Sal' iram 	 	 25	 35	 60
Falleeeram 	 	 2	 3	 5
Existem 	 	  745 684 1.429

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 506
consultantes, para os quaes se aviaram 611
receitas.

Fizeram-se 65 extrac6e.4 de dentes.
E no dia 12:

Nac. Estr. Tolal.

Existiam 	 	 712	 706 1.448
Entraram 	 	 25	 19	 44
Saldram 	 	 7	 7	 14
Falleeerain 	 	 3	 2	 5
Existem 	 	 	  737	 716 1.473

O movimento da sala do banco e dos atm-
sultorios pnbliccs foi, no mesmo dia, de 159
consultas para os quites se aviaram 18)
receitas.

Fizeram-se duas extracções e quatro obtu-
rações de dentes.

EDITAS / AVISOS
Fazenda de 114a11,a, Cruz

Previne-se 'a todos (5 foreiros e arrenda-
tarios desta fazenda que devérão comparecer
nesta superintendencia. afluiu de elfectuarem
os pagamentos corresp Adentes ao corrente
anno,
. Santa Cruz, 1 de julho de 1602. -
supeAntendente, Antonio Marques t.'e Lemos
B:.t )5.	 (.

Recebedoria
2' DISTRICT°

ll'e.?arto das ininstria: que soffec ,n a'er_ufies
na exercido (13 1293, na sejniate rua.
Rua da Alfandeg,a.:
N. 41, M. J. da. Souza & Comp.
N. 43. Eugenio Gomes.	 •
Ns. 69 e 71, Alfonso dos Santos & Corrija;
N. 78, Leandro Martins & Comp.
N. 83, Viuva Wence.slau Guimarães &

Comp.
N. 85, Anleta. Santos &. Marcbs.
N. 97. J. Gonçalves.
N. 105, Albino Ribeiro & Martins.
Ns. III -e 113, Antonio Gonçalves Pinto.

-N. 125. Mano:4 M. de Medeiros.

N. 127. A. J. S. Nogueira. .
N. 113, V ‘ ceozo li rociai Á. Comp.
N. 149, In adia Sp • rosts P.-é: Comp.
N. 167, Manoel An:onio de Moraes.
N. 171, Coimbra. & Comp. •
N. 173. Antonio Francisco da Costa.
N. 177, Manoel da Silva Castanheira.
N. 233, Luiz & Benedicto.
N. 257, Francisco Teixeira Bastos.
N. 287, Joaquim Antonio de Aguiar'.
N. 303, Ivo Vicent- da Cruz
N 50, E. Gonnet & Co:np.
N. 56, A Aron &r. Comp.
N. 64, Black d'Angelo. 	 •
N. 66, Almeida Goutlim â: Paiva.
N. 74, Herach Cantou & Banam.
N. 90. Bilano & Rocha.
N. 93, Barbosa Guimarães , Gonçalves ik•

Comp. •
N. 98, Faria, Ribeiro & Teixeira,
N. 105, José Spothloru & Comp.-
N. 106, Mamei José da Costa.Guimarães,
N. 103, Vi-zgiano d'Angeto & Comp. -
N. 124, Bernardino Dias Ferreira.
N. 128, Delerenso & Comp.
N. 136, Joaquim Antonio Corrêa &
N. 138, Abreu Guimarães & Comp.
N. 144, Pedro Brande & Irmão.
N. 156, José da Silva Costa. 	 -•	 •
F. 158, Manoel Loueenço da Costa o Silva.
Ns. 170 e 172, José Moreira Fonseca.
N. 182, Faria & Rocha.	 •
N. 186, José Lourenço.	 •
M. 193, José Cardoso Corrêa de 'Almeida.
N. 234, Joaquim José da Costa Limita.
N. 210, Adelino Augusto Soares.- •
N. 302, Manoel Pereira Baptista.

DISTRICTO

O abaixo assignado previne aos inter3:3'sados
de que sofreram augmento nos valores loca-
tivos para o exercicio de 18a3 os predias se-
guintes:

Lapost) praia •
Rua dos Inválidos:
N. 3, Alfredo Bernardo da Cunha.
N. 5, Felicissimo José da Silva.
N. 0, Antonio Viricro Gomes. Leal.
N. 15, Mara do N. Soares Pereira.
N. 21, Dr. M, Antonio da Fonseca Costa.
N. 25, Dr. Joaquim Gonçalves de Aramai.
N. 45, Mula E[nilia M. de Araujo o outro.
N. s3, Cat.olina e outros. •
N 57. José Tavares Bastos.
N 59, Leopoldino José dos Passas.
N. 1.3, -9 mesmo.
Ns:	 a 79, Visconde de.Arcozellos. ,
N. 95, Escola Barão do Rio Doce. •
N. 103, Jeronyino Pinto de Almeida . Malte.
N. 105, 11. de Sonza Ramos, menor.
N. 107, Carlos Balthasar da Silveira..
N. 109, ba.:11are1 Olympio O. Villiena

ladão. •
Ns. 117 e 119, Barão do Lavradio.
Ns. 19e 131, José Teixeira da Silva e ou-

tro.
Ns. 133 e 135, Antonio de Serpa. Pinto.
N. 141, Ernestino de Azevedo Feio.
N. 145, Jo é Lourenço de Azevedo.
Ne 147, Francis Muniz de Souza.
N. 151, Joaquim Alves Ferreira Bastos. •
N. 153, Domingos da SAva. Boa. 	 • •
N. 2, Nfaliorl José Martins Tinoco.
N. 4, Manoel Jos:t Martins Vinco.
N. 6, o mesmo. : 	 •
N. 8, o mesmo.• . 10 e 12, o mesmo.
Ns. 14 a 20, José Pereira dos Santos.
N. 4-1, Barão de Valença.
Ns. 46 e 48, Antonio Luiz Sayão,
N. 54, Manoel Marinho .da Silva.
N. 50, o mesmo.
N. 56, Claudino Fernandes Barata. .
N. 58, Manoel Marinho da Silva.
Ns. 66 e 68, Ds l phina Maria dos Santos.
M. 70, José Joaquim Pinto de Araujo.
N. 72, João Ferreira Gonçalves.

Sautzt Caesta. da. "alfi‘ãiorieorilja.
- O movimento do hospital Ia Santa Casa da
Miserieordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da' Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccocro o de Nossa Senhora das
Mires, em Case:dura, foi, no dia 10 do cor-
rente, o seguinte:

	

Nac.	 Et. Total.

Existiam 	  745 684 1 429
Entraram 	 	 19	 26	 55
Saldram. ..........	 17	 13	 .30
Fallecerain 	  . •	 5	 1
Existem 	  7-12 706 1.448

O movimento da sala do ' banco e das con-
sultorias publicas foi. no -mesmo dia, de 560
consultantes, para os quaes se aviaram 439
receitas.

Fizeram-se 29 ex,tracGes de dentes.
E no (lia 13:

a
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N. 74, João Evangelista de Miranda e ou-
tros.

N. 76; Manoel Luiz Carvalho Rodrigues.
N. 78, Leonor, menor.
F. 80, Leonor. menor e outro.
Ns. 84 e 46, José Bento Alves de Carvalho

e outro:
N. 88, Matheus Alves de Souza.
N. 90, Carlos Ribeiro das Chagas.
N. 94, M. Francisco de Castro Nascimento.
N. 96, Rodolpho das Chagas Andrade. 	 .
N. 102, Joaquim Lourenço de Sá Rego.
N. 106, Antonio M. dos Santos Costa.
N. 1W, Manoel José Barbosa Junior.

• N. 120, André Peres.	 .
N. 128, José lgnacio Garcia.

' N. 130, M. S. dos Santos Bessa•Wanzeller.
Ç . '136, João Leopoldo Modesto Leal.

' N. 138, Uno Ergelino da Silva.
N. 142, Alda, menor.	 •

• •N. 150, Rosa Villiot. •
N. 160, Maria Vidal Quartim..
Rua da Relação:
N. 1, A Companbia Nacional de Carru-

agens.
• N. 3, Antonio Malheiros doi Santos.

N. 7. Frederico Guilherme Lindscheid.
Ns. 9 a 29, 'Visconde de Arcozellos.
Ns:•2 e 4, J. Rodrigues Corrêa de Paiva.
alua do Rezende
N. 1, Luiz Henrique de O. Ewbanck.
N. 3. José Jacintho de Lima.'
N. 11, Henrique das Chagas Andrade.
N. 15, o mesmo.
N. 17 o mes.no .
N. 19, Urbano Antonio Gomes.
N.. , 21, o mesmo.
Ns. 23 025, João Gomes da Silva.
• .José Jacintho de Lima.

w.e, 31, Dr. Carlos Cesar de Oliveira
Sampaio.

N. 33, Leonor Joaquina Costa Velho.
N. 5. Francisco Thomaz da Silveira.
N. 41, .Dioguina Maria de Vasconcellos

d'Usnyár.
• N: 49, Henrique de Souza Ramos, menor.

Ns. 51 e53, Carlos Balthazar da Silveira.
N. 55. Viscondessa Jaguary.
Ns. 57 e• 59, Francisco da Costa Chaves

Faria.
N. 61; Leocadia, Telles dos Santos Pereira.
N. 63. Albino dos Santos Pereira e outro.
.Ns. 65 e 67. José Nunes Teixeira.
N. 71, Francisco Lucas de Azevedo.
N. 73, Antonio G. Guerra de Aguiar.
N. 77. Manoel Marinho da Silva.
N. 81, Condessa da Estrella.
N. 83, Antonio José de Oliveira e Silva.
N. 85 cin. Fortunato de Freitas Castro.
N. 89, João Luiz da Silva.
N. 91. Aritolio Maria Vianna.
M. 101, Bernardo Teixeira da Fonseca.
N. 103, João Antonio G. Pinto.
N. 105 e 107, Dr. Joaquim Bandeira do

Govéa.
N. 109. Francisco da Silva Ayrosa,.
N..113 a 117.0 mesmo.
N. 119, Dr. Joaquim Bandeira de Gouvêa,.
N. 123,0 mesmo.

-N.133, Visconde do Rio Negro.
•N. i35. Manoel Antonio Baptista.
N. 137, Maria Flora Theedora, Carmo.
N. 139. José Pereira dos Santos Lara.
N. 143, José de Paiva Brito Junior.
N. 147 e 149,..histiniano JoSé de Barros.
, N. 151, Agostinho Brumengo de Castro.
N..153. D mesmo. •
N: 157, Quiteria, Jesuina Torres de Car-

valho.	 . .
N. 163, Josephina Dourison.
N. 169, Maria Isabel Caldwell.
N. 171. Antonio J. Osorio Coutinho.
N. 2, Francisco Bento de Mello.
N. G 68. Albertina do Rego Cordeiro.
N. 10, Francisco Manoel de Andrade.

• N. 14, Joaquim de Campos Negreiros.
N. 16, Alzira Cordeiro.
N. 18, Leonardo Moraes (I&Almeida.
N. 22, Francisco da Sava Ayrosa.

N. 34, Hettrique das Chagas Andrade.
N. 38, Bacharel Olympio Oscar V. de Val-

ladão.
N. 40, Ernesto de Carvalho Souza Mello.
N. 44, Conselheiro José Mauricio F. P. de

Barros.
N. 52e 54, Barão do Lavradio.
N. 58 a 62, Eduarda Augusta de Andrade.
N. 63 e 70, A mesma e Julia Augusta de

Andrade.
N. 72 e 74, Maria Josephina Duarte de

Carvalho.
N. 75, Antonio José ,Fernandes.
N. 82, Albino Coelho Anastacio.
N. 86 a 92. Francisco Machado Quaresma.
N. '94 a 116,• José Pereira Soares.
N. 118 e 120, Beruanha José de Faria.
N. 122 e 124, Antonio Manoel Fernandes da

Silva.
N. 130 e 132, Julia Peanha Jaguaribe.
N. 134, João Julio Nogueira de Carvalho.
N. 136, Latira Amejia Fontes.
N. 138 e 140, José Innocencio Gomes do

Amaral.
N. 144, Empreza Industrial Melhoramentos

no Brazil.
N. 146, Anua de Azevedo Veiga.
N. 148, Empreza Industrial Melhoramentos

no Brazil.
• N. 168, Antonio Gonçalves de Carvalho.

N. 170, João Gomes da Pinna.
Rua Nova da Aillindega,
N. 2, Manoel João Segadas Vianna.
Praça da Aeclamação
N. I, Cecilia Honoria, Ferreira da Rocha.
N. 3, Antonio José de Andrade Bastos'.
N. 9. Roberto Jorge Haddock Lobo e outro.
N. 11, Maria L. Navarro de Andrade e

outro.
N. 15, Francisco Cardoso Lama.
N. 29, Alfredo Bernardo da Cunha.
N. 39, Angelica Rosa Fenillet.
Ns. 41 é 43, Maria C. de Almeida Brito.
N. 45, Dr. Antonio Pereira Ribeiro Gui-

marães.
N. 47, Mathilde de Carvalho Cornelio dos

Santos.
N. 53, Mrria I. da Cunha Braga.
N. 55, João M. Cornelio dos Santos.
N. 63, Vicente Ferreira de Moraes.
Ns. 71 a 75, Thomaz Valente Nunes.
N. 77, Grerorio José de Abreu.
Ns. 79 e 81, Manoel Gomes de Almeida e

outros.
N. 83, Manoel Soares de Almeida.
N. 85, Manoel de Souza Barros.
N. 99. Maria Candida de Miranda.
M. 103, Barão de Vassouras.
N. 105. Dr. João Pedro de Miranda.
Ns. 109 e 111, Luiz da Silva Reis.
Ns. 113 e 115, Dr. Thomé Joaquim Torres e

outros.
N. 123, José Joaquim de Oliveira Mendes e

outro.
N. 125, Joaquim Dias Alves.
N. 127,p mesmo.
N. 129, Franisco B. Corrêa Vaz
N. 131, Dr. Domingos Jacy Monteiro.
N. 133, Alexandre Alves Brandão.
N. 14, Maria da Conceição L. Gonçalves.
N. 18, Luiz Alves Leite de Oliveira Belfo.
N. 20, Visconde de Cruzeiro.
N. 22, Viscondessa de Montbual.
N. 24, a mesma.
Ns. 28 e 30, Joa.nna da, Silva Lemos Cardoso.
N. 32, José Pereira Soares.
N. 34, João Antonio Moreira.
N. 38, Anua da Fonseca Miranda.
Ns. 40 e 42, Zeferino José Alves Moreira.
Ns. 44 e 46, Confraria S. Gonçalo Garcia.
Ns. ' 48 e 50, Joanna C. de Lemos Drumond.
Rua Senador Bernardo de Vasconcellos hoje

Senado
N. 3, Anna Josepha Rosalia Gonçalves.
N. 7, Conselheiro Leonardo Caetano de

Araujo.
N. 11, Antonio Alexandre Lopes do Couto.
N. 13, Miguel Dantas G. Pereira.
N. 15, José M. Pereira Satnpaio.

• N. 17, .Tos é Antonio da Cunha.
N. 27. Maria Enfra-ia da Costa, menor.
N. 37, Major Geraldo Caetano dos Santos.
N. 39, An,on'o de Almeida Pinto.
N. 43, Domingos do Couto Alv:s.
Ns. 47e 49. Carlos Pereira Arouca.
N 51, Dr. Joaquim Carvalho Malta.
N. 53, Beatriz e Christina.
N. 5, Christina.
N. 107, Peregrina M. Amelia da Conceição.
N. 109, Luiz Ribeiro de Souza Rezende.
Ns. 115. e 117, o mesmo.
N. 119, Barão de Valença.
N. 123, o mesma.
N. 127, o mesmo.
N. 131, Salvador Pedetnonte:.
N. 133 a 141, Carolina B. Gomes Feio.
N, 143, Miguel G. da Cunha.
N. 147. Julio, Amalia do Couto.
N. 149. João V. Diniz Lisboa.
N. 153, Manoel Joaquim Alves Vaz.
N. 155, o mesmo.
N. 157. Antonio Luiz Sayão.
Ns. 159. a 163, Franscisco Borges Linhares
N. 167, Joaquim, filho de Adelaide S. Co-

imbra.
N. 169 Adelaide Sanches Coimbra.
N. 175 Manoel José F. Baptista.
N. 179 Antonio José Cabral.
Ns. 183 a 185 Joaquim Francisco de Oli-

veira.
Sem numero Empreza Melhoramentos no

Brazil.
Ns. 187 a 195 Francisco do Carmo Braga.
Ns. 197 a 203 Empreza Melhoramentos no

Brazil.
N. 207 José Ribeiro da Silva.
Sem numero Visconde de Santa Cruz.
Ns. 209 e 211 Visconde de Santa Cruz e

outros.
Ns. 213 Q 215, Francisco José Cardoso.
Ns. 217 e 219. David Moreira Rego.
N. 221, E luardo Thotnaz Calvill.
N. 22.3, Alberto, menor e outro.
N. 225, João Rodrigues da Silva.
N. 227, José Alves da Silva Valle:
N. 237, Francisco João Soller.
N. 243, Zenith e Zelia.
N. 161. Matilikle Rodrigues de Lima.
N. 255, Antonio Joaquim Rodrigues

Silva.
N. 273, Dr. Francisco Corrêa Dutra.
N. 275. Dr. Francisco Corrêa Dutra.
Recebedaria da Capital Federal, em 11 de

julho de 1892.-0 encarregado do lançamento,
Joao Rodrilues Lima.

.1,11n•••n•n•

Repartição do Quartel Moa-
tre General

De accordo com o determinado pelo Minis-
(crio da Guerra, acha-se de novo aberta a
concurrencia para acquisição de 100 egua.s do
paiz com destino á Coudelaria Domestica e do
Experiencia. devendo os que pretenderem
vender enviar a esta repartição as suas pro-
pistas,até ao dia 18 dejulho proximo vindouro.

Capital Federal, 27 de junho de 1892.-Josci
Carlos Lamaipidre Texeira, 10 tenente aju-
dante de ordens.

Intendeneia da Guerra
Assigwtara de contracto

OS senhores Manoel Joaquim Pimenta Vel-
lozo, Vicente da Cunha Guimarães. Vieira de
Carvalho, Filho Torres, Vasconcellos. Men-
donça (k: Comp.

'
 Antonio Fernandes Ribeiro,

Azevedo Alves Carvalho &Comp. e a Compa-
nhia Geral de Construcção Urbanas são con-
vidados a comparecer a esta repartição.
afim de firmarem os contractos dos artigos
que lhes foram acceitos, na sessão do conselho
de compras de 7 de junho ultimo, na intelli-
gencia que incorrerá na multa de 5 0/„ todo
aquelle que deixar de o fazer, até ao (lia 19 do
corrente mez.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1892.-0 Se- •
cretario, A. B. da Cota Aguiar. 	 •
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presidir os trabalhos da presente rena
O qual, acceitando, declarou aberta a seisão.
Foi lida a acta da sessão antecedente a "qual
posta em discussão foi approvada unwaime-
mente. Em seguida, o Sr. presidente dalaron
que ia proceder á leitura do relatorio da di-
rectoria relativo ao anuo de 1891 ; Ibi dispen-
sada essa. leitura visto achar-se o mes'no im-
prosso e destribuido aós aecionistas. A convite
do Sr. presidente, o Sr. Autonio itlivliado da
Silva, relator do conselho fiscal, procedeu á
leitura do parecer do lamino conselho; sendo
o mesmo posto em discussão junto com o rela-
todo da directoria e não havendo quem pe-
disse a palavra foram ambos approvados una-
nimemante. Procedendo-se à eleição da nova
directoria para o trienio seguinte, por pro-
posta do Sr. John M.' Morritt foram atecIams-
dos directores os- Sra. Andrew Steele (reeleito).
Ilenry Miller (reeleito) e William T. Gema.*
(reeleito). Em seguida o Sr. presidente decla-
rou que ia se proceder á eleição dos membryya
do conselho fiscal e supplentes do mesmo cç na-
selho e para esse fim pedia aos Srs. acr iba-
nistas que enviassem á mesa as respecl,ivas
cedulas tendo sido recebidas 10 cedulas..quit
apuradas deram o seguinte resultado: -

Para membros do conselho fiscal, os
Antonio Macheio da Silva, reeleito.
Pcdro Bandeira Stteele, ident.
William Eduardo, idem. .,
E para supplentes, os Srs.:
Philip Popp.
George Holden.
John lienry Lowndes.
Por proposta do Sr. Jrilan Henry de C. Ilena-my, a qual foi approve.da uranirremente ficou

a directoria autorisada a lroced.er á revi são

edmos ae.sigtaotru,t°apsresdeee°ntanrnodrom'i.:9adDJeV6°ostilesatilletglaits.caibiçnrIa°
proxima avemblea geral eiri setembro do 1892,
substituindo-se o art. 21 Tr'clo seguinte: 	 • .

,( Os directores perceberão como 'cemline.
raaão pelo seu trabalho annUalmen te. 2.:000$
cada um, o director gerente que ,.nglobará
esta fnncção com a de theaeureiro, percebera
mais pelo exercido deste ultimo cargo a quan-
tia de 2:000$ annuaes.e Riais 3:000$ annuaes
quando os lucros derem margem a utr, divi-
dendo maior do .que '16 04 ann“aes, ,Nesse
caso, si depois de e111 ,,ctuada e saa., deaueção
de 3:000$ ainda houver lucros .serie,

e o restante distribuido pelos aceir alistas.»

• deduzidadestes uma (intata de 10 0/. para' a directoria;

Nada havendo mais a tratar:. se o S. pec-
.

sidente declarou encerrada a sr yssão e mandou.x
redigir esta acta que vai assi panda por todos
os accionistas presentes. 	 ' • .

Rio de Janeiro, 8 de jul Ao 4 1802._jo7in
Ilenry de C. Bellanty, presi . lente. — Pp. D. An-
tonia I. G. Bellaniy..—J. ir, de C. Bellamy.

--,Papnárj.eie teeliPerr.—itirerja:y 11.¡Ii3ltere..-13 iellinadmreY b"
Steele Sc	 ált Gepp .—pp. D.-/-urz
bel Morant.—W.	 F. B. steac.
A. Machado da • Silva

a wrx

A?AlTUNCIOS
41n•• n••••••••

• ironsa 1nTtscioitni	 •••
• De ordena do Sr. • administrae,or convido
aos interessados constantes da rei laeão.abaixo
a virem. satisfazer nega repa7tição 'Os seusdebites pN)venientes de publicai cões feitas no

Alfonso Carneiro Brandão. decreto
n. . 1587. 	

Alvaro de Almeida Gama, decreto
n. 371 	

Anfrizio Fialho, decreto 950. 	
Antonio Brissay, Dr. ( Companhia

União Industrial dos Estados do
Brazil ). decreto n. 710 	 	 .8t 'f40

'4'500

73$' kto
'9$',-'00

• . • ,	 .:é:

Domingo 17

Directoria Geral dos
Correios

CONCURSO
Para conhecimento dos interessados, faço

publico que o concurso, para preenchimento
de togares vagos de praticantes de 2* classe
desta repartição, realisar-se-ha, domingo, 17
do corrente, ás 10 horas da manhã, na sala
desta divisão.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 13 de julho de 1892. — O sub-
director, Affonso do Rego Barros.	 (.

Cambio
Os bancos continuaram com as taxas offi-

ciaes de ; o mercado esteve irregular
e até frouxo durante o dia, para firmar-se
um tanto á ultima hora.

Houve movimento regular, constando o no
gocio do dia de lettras bancarias a 10 3/8 d.
contra banqueiros, com algumas transacções

contra caixa matriz e filial a 10 7/16 d. de
manhã, de papel repassado a 10 3/8 e 10 7/16
d. e de papel particular a 10 7/16 d.
tambem.

A' ultima hora os bancos saccavam a 103/8
d. e não havia tomadores francos para o pa-
pel particular a 10 7/16 d., fechando o mer-
cado estavel.

Às taxas officiaes afiliadas pelos bancos
foram as seguintes
Londres, por 1$ 	  103/8 a 101/2 d,a90d/v
Pariz, por franco 	 	 918 a 920, a 00 d/v
Hamburgo, por marco l$133 a 1$135, a90 dpv
Italia, por lira 	 	 908 a 938, a 3 il/v
Portugal 	 	 424 a 425 0/„ a 3 d/v
Nova-Yorkipor dollar 4$830 a 4$890,á vista..

In tendenela da Guerra
ARTIGOS PARA LUZW, PERRO E ARTIGOS

SEMELIIANTEs
O conselho de compras- desta repartição

recebe propostas no dia 19 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o se-
gundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta Intendendo,.
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na férma do regulamento ,e mais
ordens em. vigor.	 •

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e a,s.signadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião da
1333SãO, e ter muito em vista as disposições
do art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se a. multa de 50 /a no caso de recu-
sar-se.a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 15 de julho do 1892.— O se-
cretario, A. B.. da Costa Aguiar.	 (•

Estrada do Perro Central do
1)raz il

CORRIDAS NO DERRY-CLUB
De orde n da directoria, se declara, para co-

nhecimento do publico, que, domingos, 17
do corrente, por ocasião des corridas no
Derby-Club, haverá trens •especia,es directos
para conducção de passageiros,desile :is 10 horas
da manhã até á 1 hol.:. e 30 minutos da tarde,
e depois de concluidas as corridas.

Os trens de suburbios desde o SU 15 até o
SU 45 e SU 16 até o SU 44, pararão na plata-
fôrma do Derby-Club.

Os trens especiaes não pararão nas estações
de S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe,e, de 500 reis.

Escriptorio do trafeg o , 15 de julho de 1892.
—Martins Guimarães chilho, chefe do trafego.

PARTE COMMERCIAL

11nIMM,

Rio, 18

DIÁRIO OFFICLAX,

Cotação ocica
Soberanos

Soberanos 	

Apoliees

Apolices gemes de 1:000$, 5 8te.
Convertidas de 1:000$, 4 °/.,ouro •
Ditas idem, idem 	

Bancos

Banco da Republica 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito Iniciador de Melhoramentos
Dito do Brazil, 2* serie. 	
Dito Rural e Hypothecurio. 2'

serie 	
Debercures

Debs. Cantareira V. Fluminense 	 90$000
Rio de Janeiro, 16 de julho de 1892. — O

presidente, Thonias Rabello. — O secretario.
Julio de Aquino.

•n••n

:Estralado Ferro Central
Drazil

Mercadorias entradas ante-hontem nas es-
tações Central e Maritima :

Desde i do me,

Aguardente..... 	 29 pipa-s.
Café 	
	

96.272 2.898.485 kilog.
Carvão vegetaL. 25.931 	 544.284
Couros seccos e

salgados......	 302.335
Fumo.....	 4.238	 88.805
Milho 	
	

11.735
Queijos 	
	

6.245	 128.405
Toucinho 	
	

5.789	 104.995
Diversas.. 	
	

38.015	 378.201

Café
COTAÇÕES MÉDIAS

Lavado 	
Superior 	
1 0 boa 	
l regular 	

1* ordinaria 	 	 13$600
22 boa 	 .. 	 	 12$600
20 ordinaria 	 	 14600

TTPO DE NOVA TORK

Por arroba

Typa n. 4 	 	 10.3300
Dito n. 5... 	 	 18,500
Dito n. 6 	 	 17$500
Dito n. 7.. ...... 	 16$500
Dito n. 8 	  ..	 15$700
Dito n.15$100
Dito n. ro 	 	 14$600

SOCIEDADES .ANONYMAS

Companhia do irifr.ção e Teci-
dós Industrial lnineira

ACTA DA. ASSEMBLÉA GERAI. ORDINARIA

Aos 8 de julho de 1892, prtisentes dez accio-
nistas representando 2.160 ações conforme o
livro de presenças. Por propos a do Sr. Andrew
Steele foi convidado o Sr. John Ilenry de C.
Bellamy, com approvação das accionistas, a

231'050

1:000$000
1:118$000
1:120$000

9t0O0
92 -
93$000
94$000
9M00

143$000

145$000

Nominttes

Por 10 kilos

Por 10 kilos

13$140
12$600
11$910
11$230
10.3620
10$280
9$94O
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311 	  106$000
Antonio Continho de Moraes (Cam-

panhia Secos e Molhados de S.
Christovão), decreto n. 124 	 	 84$300

Antonio Emilio Pinto Garcia, e outro
(Companhia Taurina Brazileira).

'decreto 11. 322 	 •	 64200
AntoWo Ferreira da Silva Carneiro,

d )(Tetos ns. 875 e 175 	 	 27$000
Antonio Francisco de Azevedo e Gni-
' lherme José da Costa Vianna, de-

creto n. 338 	 	 14$800
'Antonio Gitedes Valente, Dr. Bar-

tholoineo Leopold ino Dantas e . Joa-
• quini Garcia de Castro, decreto

	

692 	  15$200
Antonio José Gomes da Cunha e

outro,decreto n. 10.247 	 	 14000
Antonio Joaquim Dias da Silva,

(Cooperativa de Consumo, de
Construcções e Produeção do Con-
gresso Operario) decreto n. 77 	 	 18$500

Antonio Paulo de Mello Barreto,
José Arthur de Murinelli, enge-
nheiros e outros decreto n. 594 	  68$400

Augusto Las Casas dos Santos, Dr 	
derreto a, 1.040 	 	 14$000

Augusto Severo de Albuquerque
Maranhão,decreto 11. 1,100 	 	 12$800

Augusto Silveste de Faria e Fortu-
nato Pinho, Avelar & Comp., de-
creto n. 746 	 	 15$500

Aurelio Benigno de Castilho, Dr., de-
ereto n. 119 	 	 4$900.

Banco Central Mineiro, decreto
n. 620 	 	 9$000

Banco das Classes Laboriosas, de-
creto n.. 742 	 	 5$800

Banco de Credito Brazileiro, decreto
1s. 179, 1.309 e774 	 	 50'3000

flanco de Credito e Commissões, de-
creta n. 691 	  171$400

Banco de . Credito Real de Minas
Geraes, decreto n. 747 	 	 19$800

'Banco dos Funcionarios Publicos,
decreto is. 640 Ce 811 	 	 48$500

Banco dos Operarios, decreto ns. 739,
843 e 370., 	 	 87$200

Banco da . 13epublica, dos Estados
Unidos do Brazil. Decreto n.733 A 	 13$000

Banco de S. Paulo. Decreto n. 804 	 0$300
Banco Sul Americano. Decreto

n. 8241 	 	 22$600
Barão do Rio Pardo.. Decreto

n. 1206 	 	 14)8800
Bento de Almeida Baptista, (Dr 	 )

Decreto n. 1125 	 	 5$700
Candido Matheus da Silva Pardal,

Francisco Secco e Lourenço da
Cruz Cardoso. Decreto'. n. 1248 • 	 13$600

Carlos Eduardo Thompson. De-
creto n. 968 	 	 8$700

Carlos Ilargreaves , engenheiro 	
Decreto n. 436 	 	 26$000

Carlos Poma. engenheiro. Decretos
ns. 326 e 781 	 	 1.1$500

Companhia Ag,ricola e Industrial
Fluminense. Decreto n.•	 10$800

Companhia Colonisação e Industrio,
de Santa Catharina,. Decreto
n. 708 	 	 10$303

Companhia Chemins de Fer Sul
Ouest Bresiliens (Companhia In-.
dustrial dos Estados Unidos do
Brazil). Decretos .11S. 397, 670
e 773 	 	 42$400

Companhia Commercio e Industria
Nacional. Decreto n. 178.. 	 	 135$400

Companhia Engenho Central de
Guapimirim. Decretos os. 211 A

20$400e 740 	

COnnbailhia En;;• enlic,,, Cenf dees de
Nlage. Decreto:, ns. Gi0 e 7(2

Companhia de Melhoramentos São
Paul) e Paraná (Ernesto de Ciai-
pos Lima e Fentando Schneider).
Decretos ns. 599, 1144 e 43 	

Companhia de Melhoramentos em
Sergipe. Decreteis n. 119, 120,
212, 358, 436;490 e 548. 	

Companhia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto n. 211

Companhia Pularia Fluminense.
(Joaquim Joá de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1006. 	 ......

Companhia Propagadora, dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
creto n 571 	

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Das-

	

landes). Decretos os. 392, 497 	
523 e 516 	

Companhia R:o de Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decreto n. 734 	 ..

Companhia de S. Christovão. De-
creto n. 22 	

Companhia Technico Constructora
Decreto u. 368 	

Companhia Telephonica. do São
;Paulo. Decreto n. 1044 	

Companhia União Commercial de
Refinação de Assuar e Confiai',
rias (João Joaquim Corra.). De-
creio n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Victorinoda Silveira
e Souza Junior. Decreto n. 331 	

	

Edgard Ferreira. Decreto n. 912 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro, enge-

nheiro. Decretos os. 10124 e
10391 	

Edward William Passoné. Decreto
o. 128 	

Edwin Graeie Wivatt. Decreto
n. 1275 	

Enapreza de Arrasamento do Morro
do Castello. Decretos mis. 527
e 600 	

Empreza União Industrial dos E. U.
do Brazil. Decreto n

	

Ernani Lo.li Batalha. Decretos os 	
332 e 618 	

Estrada de Ferro do Rio Claro
(Companhia do Vias-Ferreas e
Fluviaes). Decreto n. 719 	

Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
Augusto de Freitas e outros,

	

(Montepio Popular) Decretos ns 	
741 e 779 A 	

Fabricio Gomes de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves 'Vieira
de Araujo. Decreto n. 1161 	

Felippe Wanderley e outro— Da
ereto n. 1183 	

Fra ncisco Carnevale Itimoli—De-
• ereto n. 359	
Francisco Joaquim Bittencourt 'da

Silva. en genheiro e Christian°
Cesar Coutinho—Decreto n: 550.

Francisco Jorge Ferreira Leite—
Decreto n. 1093 	

Francisco Mendes da Rocha e Vi-
cente A. de Paula Pessoa Filho—
Decreto n. 214 	

João Alberto Caetano Bouças—De-
creto n. 490. 	

João Bernardo da Cruz Jultior--
Decreto n. 1289 	

João Carlos da Silva Carneiro, José
Bonsós Ferreira e Diogo Rodri-
gues de Moraes—Decreto n. 160

João Ferreira Lemos (Companhia
Co ns tructora e Commereio Pa u la
/%1ayrin 10—Decreto n. 507 	

João Landell, Dr. (Companhia Al-
liançl do Sul) Decreto n. 818 	

.1050 NT:111ne1 de Miranda Pardnsa
—Decreto n. 728 	

João Pinto Machado, (Companhia
Cooperativa HespanhOla) — De-
creto n. 470 	

João Teixeira de Abreu, José Cam-
pello de Oliveira, Manoel Coelho
de Souza e outros — Decretos
ns. 330 e 782 	

Joaquim Antonio de Oliveira Bote-
lho e Pamphilo M .Freire de Car-
valho, Drs.—Deereto n. 462 	

Joaquim Anselmo Nogueira, Dr. -e
Luiz Geraldo Albernaz—Decretos
os. 693 e 780 	

Joaquim lgna.cio Pessoa de Siqueira
tenente-coronel e Oscar Pinto—
Decreto n. 474 	

Joaquim Jona,s Bezerra Montene-
gro, Dr.—Decreto n. 834 	

Joaquim Xavier Carneiro do La-
cerda — Decretos as. 10190,
99214 e 321 	

José Alfredo da Cuidei Vieira &
Comp.—Decreto n. 5:12 	

José Brant de Carvalho,engen:ieiro
e outro—Decretos mis. 638 e 1098.

Jose Candido Teixeira (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto o. 562 	

José J. Drummond. Decreto n. 375
Jose Leite da Cunha Bastos. De-

creto n. 691 	
JosWergueira. Decretos os. 365

e 527 	
Julio Procopio Favilla Nunes. De-

creto o. 102 	
Justino Epaminondas de Assum-

pção Neves. Decretos os. 10100,
10218 e245 	 	 29000

	

Ma noel Gomes da Costa Figueiredo 	
Decreto n. 801 A 	 	 13$300

Manoel de Jesus Valdetaro e João
Baptista Ferreira da Costa. De-
creto o. 530 	

Manoel Maria Balliana. Decreto
n. 616 	

Montepio Geral da Economia dos
Servidores do Estado. Decreto

. 758 	
Nicolau "Vergueiro 1,e Cocq, en-

	

genheiro. Decretos ns. 313 e 757 	 5$600
Northon Megaw á; Comp. (English

Bank or Rio de lancho, limited).
Decretos ns. 592 e 692 	

Orozimbo Muniz Barreto. Decretos
ns. 500 e 669 	

Paulo Alpinas, Henrique Watson e
José Maxitno Nogueira Penido.
(Dr.) (Companhia Charuteiro, Flu-
minense). Decreto n. 475 	

	

Pierre Labourdenne Saint Jubal 	
Decreto o. 1247 	

	

Ricardo de Menezes, engenheiro 	
De ereto n. 88(3 	

Société Anonyme Chemins de ter
Benevente & Minas. Decreto
n. 270 	

	

Societé Generale des Telephones & 	
Decreto a. 216 A 	

Theotonio Gomes Braga. Deereto
n. 488 	

Trajano Viriato de Medeiros, (Dr.) e
Alfredo Dillon. Decreto n. 1382

Victor José de Freitas Reis. De-
creto n. 499 	

Visconde de Carvalhaes. Decreto
n 369 	

Visconde Duprat, Alfredo de Barros
e Henrique Chagas Andrade. De-
creto ri. 213 	 	 73$500

Visconde de S. Laurindo e Rodrigo

	

Pereira Leite. Decreto n. 1049	 138500
Secção Central 16 de julho de 1892.-0 che-

fe de contabilidade, J. A. Pinheiro de Car-
valho.

Rio de Janeiro — Impre , s3, Nacional

1,4100

66$200

121$700

106$600

80$500

88$400

34$000

9$000

6$000

11$500

75$V00

8$300
1%1300

164$000

51$200

17$400

13$500

8$000

14$400

6$500

24182.00

12$800

14$300

106$400

77$000

8$000

8$100

8$'000

10$800

12$300

85$700

85$680

11500

82$100

11'4700

72$700

14$700

70$600

5$000

33$400

32:8000

14$000

938.100
(.000

7$700

12$803

18$000

15$000

.9$600

33$900

,19$800

26$900

70$600

18$700

24$000

5$000

5$200

28$000

124$600

2042.00

9$200


